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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, onno 20í000 semestre. . 121000 
INTERIOR, anno 24$000 » . . lOfOÕO 

BXTRANGBIHO, 60|ü00 
P a g a m c t i t o a d i a n t a d o 

D o m i n g o , 1 0 d e f e v e r e i r o d c 1 8 0 5 

AVISOS 
"fflTA roLUA * A ÜH MAIOR ÜIBCUt AÇÍO RM 

f> WHHiHR DO IÇ3TAI»'-

Dr. B e t t e n c o u r t R o d r i g u e s 
D A 

Faculdade d9 Medida» « Parli 
Membro d* Af.,aeala Roal duUclenclaa de MlbOa 

Ofllolal da academia de França 
Roa da Liberdade. 148. 

CouvftoWo--Rna 15 da NoTsrabro, r i ao 
••lodla. 

TtÊrplonê—601. 
C a s a e s p e c i a l d o p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de 8. João, ns. 30 • H 

Ofl legítimos preparaíoi de Collect da Fon-
seca, ex-gerente ft auccesaor de Hugonoi 
âfarques do SsUanda, acham-se & venda nus 
SepoaltaHoa ilArtUKr. A C., rua Direita, *. 1, 
« largo da 86, n. 2.-8. Paulo. 

J o A o N o c j u c i r n • l a i j u m - i h c 
tem o aen eacrlptorlo Ôo advocacia {fundado em 

1X90) era H. Manoel do Paralao 

(lo chegar a ura 
volucionarioa, 

: - f r f i » MÍTILÍ 

accõrdo com os to-

P A R I » , 9 

Tottio o AépuW.ú llnbbert Insulta-
do a íttotòoMa (lo marechal Caurobert, 
» Bino deato militar enviou-lho 08 
sons padrinhos, exibindo uma repara-
ção pelas armas. 

— Trata-so do croar regimentos do 
'iraiUcurs, quo vüo servir nas opora-
çôos do guêrra em Madagascar. 

N E W - Y O R K , 9 

Até agora nfto so roceberam noti-
cias do vapor Oascogm, quo so. julga 
perdido. 

Ser ra r ia Americana 
OI1ANDES DEP0MT08 DE HADEIIIA 

A g u a i n g l c z n d o G r a n a d o 
tônica, antl-febrit • aperltlva, eacelleute ve 
fclcolo para admlnlstracçfto doa aaea loduradoa e 
araeniosoa, preventiva doa donarranjoa Rastro — 
inteatiMOa. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . C A R L O S P E N N A 
Resldencla e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, do 1 às & 

T E L E G R À M M À S 

SOíp ESPECIAL Dõ ' COMHEP.CIO DE SAQ fíULO. 

RIO, O 
O almiranto Joronymo Gonçalves 

cumprimentou o dr. Prudente do Mo-
raes, pola feliz solução do litigio do 
torritorio das Missõea. 

Por essa occasiao referiu ao o almi-
ranto a boatos quo corriam, dando-o 
como eonspirador. Foi interrompido 
pelo presidente da Republica, quo lho 
rotorquiu : « Ninguém acredita em 
tal». 

— Sepultaram-ss hontora 37 cada-
veros. 

— Foram approvados, pelo governo 
uruguayo, os estudos relativos á cons-
trucçao (1o um porto cm Montovideo, 
apresentados pola Companhia Fog, quo 
tom alll como represontanto o sr . 
Luther. 

— Partem amanha para a Europa 
os srs. dr. David Morotzsolin Campis-
U o Rubem Tavares, ehofe auxiliar 
do serviço da immigraçao no Estado 
do Minas. 

— Visitou o ministro argentino, cm 
Tetropolis, o dr. Prudente. 

— O capitão do mar e guerra Ta-
vares foi encarregado polo dr. Pru-
dento du Moraes, do rocober amanha 
o vloe-presidento da Itopublica, espe-
rado da Bahia. 

— Tendo melhorado, já liojo com-
pareceu A sua secretaria o ministro 
das Relações Exteriores. 

— Parto amanha para a Bahia o 
coronol Tamarindo, quo alli vai assu-
mir o commando do 0." batalhão do 
infantoria. 

— Inaugurou hojo um systoma do 
vontiladoros movidos a vapor, os quaes 
refrescam o ambiento do todo o odi-
fleio, o Hotel Parii. 

— Consta quo serão substituídos os 
srs. Abbot o Victorino Monteiro, nos-
sos ministros nas republicas Argenti-
na o Oriental. 

(Do nouo corrltpi/ndtnU) 

RIO, 9 
0 ministro da Guerra entregou á 

Companhia Frigorífica o vapor Júpi-
ter. 

— A resposta A fala do throno, 6 
discutida pela Caniara dos Commuus 
do Londres. 

— Constituiu-so uma comraissAo 
composta dos drs. Sorzedello Correia, 
Klpiilio Mesquita o José Agostinho dos 
Róis, com o IIm do so promoveram 
manifestações ao barão do Rio Branco. 

(Z/o nono corrupondisli) 

BAl(TOS, 9 
Café : 
Vendas, 10.000 sac:as, ao preço do 

15$400 a 15$500. 
Mercado, som alteração. 
Kntraram 0.517 saccas. 
Existem 284.000. 
Pauta : 
A da semana Iluda. 
— A Alfândega rendou hojo réis 

05:288$«42. 
A Rocebodoria, 12:812$93& 
— Movimento marítimo. 
Entraram os vapores : 
Nacional Satellitc, (lo Pelotas, com 

vários goneros, ao Lloyd brasileiro ; 
Allomao Macedonia, do Pernambuco, 

niosina carga, a Th. Willo & C.; 
Francez Prouetice, do Marselha, 

idom, a Karl Vaiais & C. 
Sahiram os vapores : 
Italiano llosario, para Gonova; 
Nacional Normandia, para o Rio, 
— O delogado do policia tevo conlio 

cimento do quo o padrasto do üvidio 
do tal, morador na rua Frei Gaspar, 
om legar do lho ministrar um remo-
dio contra a fobro amarella do quo 
est i atacado, dou lhe uma doso do 
acldo phonico, quo mandara comprar 
para desinfectar a casa, pondo-o em 
estado gravíssimo. 

—A mesma auctorldado tem perse-
guido o capturado alguns gatunos, 
cúmplices nos roubos do eufé. 

(Do nono corrupondiHltl 

1 UEN OS-AIRES, 9 
E' provavol quo a Casa aliomft Lu 

ther obtenha a eoncoss&o dos traba-
lhOB do porto do Montovideo. 

— O presldento Uriburú trabalha 
activamcnto em muitos negocies do 
EBtado. 

— Attlngo a 17 o numero do casos 
de cholera 0111 toda a Republica, apre-

sentado pelo bolotlm da Hygleno. 

VALPARAMO, 9 
Houve aqui um grande incêndio, 

montando os prejuízos, causados pelo 
medonho sinistro, a 1100 111II pesos 

— Espera-se quo uma comuilííflo 
nomeada pelo governo do Peru trata 

r.M' — **>' 

S . P E T E R S B U R G O , 9 

Recolam-80 graves ngitaçõos, pro-
movidas pelos descontentes. 

I C O M A , 9 

Os empregados dos bonds ameaçam 
fazer grévo. 

BERLIM, 9 
Foi offlclalmenlii annunclada a pró-

xima viagem do imperador Guilher-
me & Áustria. 

(//aras) 

JAOAREHY, 9 
No dia 7, assentou-se o primeiro pos-

to da luz olectrlca, continuando o as-
sentamento com activldado. Todo o 
material para a illuminação já cho-
gou ao Rio do Janeiro, vindo do Now-
York. 

Orando rogosijo na população. 
A Direvtorín 

M D O M I N G O S 

Palestra f luminense 
Este fim de eeculo é do arrepiar os 

cabellos. 
Por toda parte, revoluções, tempo-

rãos desfeitos, erupções vulcânicos, 
paredes de operários, bombas do dyna-
mito, Inundações, assassinatos, abul-
roamentos cm alto mar, encontros do 
trens, desabamentos, Incêndios, cho-
lera Todas as desditas a um tem-
po ! 

Dir-se-ia quo o mundo vai acabar, 
voltando ao chãos, do ondo sahiu. 

Et in jmlmrm reverteria ! 
No continente africano, andam os 

italianos a espetar negros cm bayone-
tas, como se os coitados fossom deu 
moiiimux à la broche. 

Em Lourenço Marquos, sao ollos, os 
nogrinhos, quo querem fazer virar 
contra o feiticeiro portuguez o feitiço 
do mesmo espeto. 

No centro da Europa, quem está 
dando as cartas é a tal Anna Archla, 
mulher do tao maus bofes como Anna 
liolena, com quem so parece, aliás, 
até no nomo. 

No costao do Pacifico, desdo o cabo 
llorn até o Isthmo do Panamá, anda 
tudo em polvorosa. 

No sul, golo a dar com um pau : o 
quem mais está tremendo do frio 
6 a Republica Argentina, por causa 
das forças chilenas concentradas na 
fronteira andina. Caracoles I 

No norte, é Caccros ás voltas com 
Picrola, o Piorola ás ro-voltas com 
Caccros, procurando cada qual matar 

parti em seu proveito. 
Na Asia, 6 Che Eoo a mandar deca-

pitar todos os chinezos derrotados o 
fugidos do Wel-Hal-Wel, como se já 
nlo bastassem 08 quo os japonezos 
mandam desta para a melhor. E' o 
quo so chama cm linguagom mercan-
til : dosinchinamento por partidas do-
bradas. 

Aqui, na capital fodcral, sao o 
Caminada o o Nicosia (o dos burros, 
nAo sei so so lomlirani) a baterem a linda 
plumagem com alguns contos do con-
tos, de indemnisaçáo, pela estrada do 
forro aérea, cuja concessão lhes cas-
saram tao aereanionte. 

Na Praia Grande, é o hospital da 
Jurujuba a receber doentes do cholera 
o o Tribunal da Relação a incorrer na 
dita (cólera) dos novos voreado^s,.<jui) 
lho déram um quinau em direito, to-
mando posso das sxuu cadeiras inten-
denciaes. 

Para quo fosso mais direito o qui-
nau, cfTcetuou-so a solcmnidado justa-
mento no trigosimo dia da hecatombe 
da harea Terceira. E, como so rezaram 
multas mÍ6sas nosso (lia, os dobros 
do finados fizeram côro com.os fes-
tivos foguetes o a verdo banda do 
musica do Jucá Brevos, quo soprou a 
valer. 

(Nota, entro parenthesis, para vér 
so passa despercebida : quem soprou 
foi a banda, nao foi o Juca). 

Nfto estranho o leitor osta minha 
apparento confusão do cholera epido-
mico com cólera municipal. 

Para mim, quo estou cao nao cao 
nos braços da iuimaculada Clotlldo de 
Vaux, tanto faz oscrevor essa cousa 
com—li—como som elle, porque a or-
thographia positivista o baniu do 
abeeedario, por inútil. 

—Nfto lia agá I disso uma vez Au-
gusto Cointo. 

—Nao ha agá I ropetiu o dr. Miguel 
Lemos. 

E a gr ei comoçou logo a escrover: 
umanidado, eróo, umidade, onra, xo-
vlsco, xlna, xao, etc. 

llahi om doanto o dr. Agapito Pi-
nheiro, homem quo nao gosta de remar 
contra a maré, comoçou a assignar-Bo 
dr. Pito Plnciro. 

Voltemos, porém, ao malfadado flui-
do socullsmo. 

Aqui, no Rio do Janeiro, dou lhe na 
veneta assombrar a gonto com crimes 
duplamento negregados, por Isso quo 
o foram tanto pela c/ir dos auetoros, 
como pela perversidade, até agora 
nunca vista, talvez, na nossa cidade. 

1 lestõa desta amigável palestra (lo 
mlnguoira, bem sei, tudo quanto cheira 
a sangue, a nao ser em algum mélho 
do calíldola. Mas, além de nfto ter ha-
vido derramamento dcllo om nenhum 
dos dou» casos, houve om ambos n 
singularidade (loa nonieB dos malva-
dos, quo nfto dovo pasHar sem monçfto 
especial. 

Duas criancinhas, uma do quatro 
annos o a outra do um mcz apenas, 
foram a« vlctlmas. 

A mais volha listo de dizer a mais 
velha quando nenhuma das duas o era, 
pároco historia ; m a s . . . vá lá) foi ha-

HMfoi-nfe aulWadá ; á ttctio<! \ellia 
tpreetjo ofcprlmib-riii) assim agora, pa-
f á 30Í' lógico) foi fria o colculadamen-
to envenenada com vidro moido, dis-
seram as gazetas, onxortando, portan-
to, o dito vidro no rol deu vonenos: 

Agora, a singularidade . parece quo, 
para requintar na porvorsidado, andou 
o tlm-de-secullsmo procurando a dedo 
malvados, cujos nomes estivessem em 
completo o berrante dosaccôrdo (ou 
andava morto por empregar esto adje-
ctlvol) com o» crimes quo tinham do 
commotter. 

E' assim quo so chama Bemuiiula 
a tao mal vinda envononadora, o 
tiantox, o suflbcador, o bottlal do seis 
centos mil dlaKos I 

Ainda mais. Ficou provado até á 
ovidoncia quo a envononadora nao 
agiu por conta própria ; foi cobra man-
dada. Pois bom : tanto a mandante 
como a mandatarla sfto. pelo sobreno-
me, iCarias da» Conceições • 

Este plural talVcí paloça tanlbem 
outra slngularidado, digna do nota, 
aos motlculosos grammaticographos. 
Dcixal-os I 

O quo nos valo, a nós, miseros mor-
taes, é quo nem tudo cheira a sangue 
o a morto, nosto fim do soculo. Autos 
pelo contrario I 

Aqui, acolá, vai apparecendo do vou 
cm quando alguma Idúa bôa, aproVoi-
tavel, quo compensa até certo ponto 
os muitos males solTridos. 

Uma dessas é a quo tom do sor 
proximamento aprosentada no Conso-
Iho Municipal, o so reforo ao desan-
volvimonto, em lafga oscala, do uma 
Industria nacional, quo tem sido mui-
to doscuraiia até hojo polos poderes 
públicos. 

E' assim concebido o respectivo 
projoeto : 

«Fica o dr. Prefeito auetorisado a 
abrir concorrência publica para a apro-
seutaçfto de moilèlos do uma machina 
do tecer ologios recíprocos. 

Artigo único.—O auetor da quo fõr 
proferida receberá, como prêmio, a 
quantia (1o vinto contos (1o réis. 

Parayraplio único também.—Ií podo-
rá, do tempos a tempos, clogiar-so a 
sl raosmo. 

Rovogadas as dlsposiçõos om con-
trario.» 

Já so vé quo lifto do sor muitos os 
concorrentes. Assim haja verdadeira 
imparcialidade na preferencia I E' isso, 
porém, tao raro entro n ó s . . . . 

A's vezes, nao o nego, o colho-so a 
melhor proposta, sem quo influa em 
ninguém a individualidade do auetor; 
ordinariamente, porém, o quo faz pen-
der o fiel da balança nas concorrên-
cias é o facto do ser mais ou menos 
caro o nome do signatario. 

Caro nome che il mio cor 
Fcci tanto pai.. pi.. .pipitar! 

(Traoiata, 1acto) 
So a Prefeitura nao pai . . .p i . . .pi-

pitar por nenhum amigo do poito, ba 
coreja-mo cá dentro que lia do ser pro-
ferida a proposta da Semana, a des-
peito do distanciamento do Valen-
tim. 

Gavrocho tambom pensa assim, om 
prosa o verso. 

E D. Ilenriqueta, ogualmontc, já so 
vê. 

Para acabar, uma do inoxgottavol 
Paula Ney, quo, per fresquinha, tal-
vez ainda nao seja conhecida alli. 

Quando José do Patrocínio regres-
sou do Minas, ondo ostivora vera-
neando, por força maior, correu do 
bôcca om bôcca quo cllo havia inven-
tado um aerostato diriglvel, do quo 
ia fazer brevemente experioncia pu-
blica. 

— E a Cidade do Rio ? perguntou 
alguém. 

— Reapparecerá no mesmo dia da 
experiencia. 

E o Paula Ney logo : 
— Queira Dons que o aerostato nao 

flqilo ora terra o a Cidade do Ilio nao 
vá polos ares I 

A . DE CASTRO 

Uesibamento. 
Hontem, às II horne da manha, des-

abou parte do u na parude da ca«a n. S 
da rua Direita, ousando avultado pre-
juízo ao locatarlo, sr . André Fasoll, 
proprietário da Confeitaria Variedade» 
alli ostaboloclda. 

Os prédios vizinhos do lado esquer-
do haviam abitldo ha pouco, estando 
actualmonto om reconstrucçfto. 

Munlclpaü !ad». 
Frjnqiieando ns columnss deeta fo 

ih \ ao sr . presldento da Caniara, paia 
dosenvolver a defesa da mesma cor-
poriçai, dam' s uin» prova ploní du 
ncH.su imparcialidade, qno vai até d" 
iejarmos o iuai« brilhdnt» íuccresn 
aos a llgu-i do lllir-tn contendor. ã i l i 
a Caniari da dlsniissftn inalo pura de 
quo um anjinho o uni?, gloriosa do 
quo os guerreiras do grande Impera-
dor, o seremos os priin óroB a eobrll-u 
dn vlrontes lou-es. 

Em granle/.t do sentimentos nin-
guom nus 1-jvná a p s l m i . . . 

Escrevem-nos : 
<0 biile promovido peU exmi i ra . 

IJ. Vorldiína Pialo a fivor do4 po-
bres doontoB da Misericórdia proinziu 
4::l;)0$000, quantia quo foi entregue á 
superiora da Santa Casa, sondo distri-
bui Ia do Hcgulnte modo: 
Para o cofro do mondlcldado 1:00(1$ 
Para os orphams l:'HXt 
Para os lazeros 1:0001 
Paru OB pobres doontos 1:3301 

4:310$ 
Todas as de<pez»s para obsllc.que 

orçam om 324$, foram foitaa pela pro-
motora do mosmo.» 

Mais nma folhinha I 
I)OB acreditados negociantes ara. 

Garcia Netto & C. recebemos um ca 
lendário para o anno corrente, oolla-
do sobre lindo chrorao, ropresentando 
dnas bellaa crianças abraçadas, uma 
morena, outra loura, quo nfto com* 
prehendnm talvez o enlevo com qne 
alguém as contempla, na follz odade 
dos ultlmoB annos da primeira Infan 
ela. 

Agradecidos. 

Foi nomeado o sr. Abdlel do Almol-
da Falcão para o logar do porteiro 
do Grupo Escolar du Tietê. 

O P I N B Õ E S 

Pelos nossos theatrns 

Apontei, no meu primeiro artigo, 
como uma das causas da decadoncia 
do nosso theatro, a promiscuidade dos 
generos. E, do facto, nao tomos unia 
só companhia que cc dedique a uriia 
Especialidade. As omprezas passam do 
mudcvillc á magica, da magica á ope-
reta, da opereta á comedia o dosta 
(lao um pulo para a revista, o tüdo 
Isto Com a niaXima facilidade, como so 
fosse a cousa mais natural desto 
mundo. 

Mas, nesta iniscollanea dramatica, 
nfto conheço nada mais característico 
do quo a empreza do Theatro Recreio 
Dramático. Esta cultiva todos os gê-
neros. sem escopçfto, o do velho dra-
ffialtiHo pula para a fcvlsta Com re-
quebros o maxixes, como pularia para 
a alta comedia ou para a opereta. 
Appareça alguma nova peça do Du-
mas, o essa empreza a porá om scena 
com a maior lacilidado deste mundo, 
pensando sem duvida quo a variedade 
deleita. 

Ora, dados estos costumes, como 
pódo haver ontro nós bons artistas ? 
Por mais conscloncioson quo sejam, 
por mais quo queiram estudar, hao de 
forçosamente estragar-so cora esta mis-
tura do generos, com estos saltos 
bruscos quo os põem tontos, 

Sem contar que a rapidez com quo 
as omprezas, em apuros, sao obriga-
das a ensaiar uma poça, mal lhes dá 
tempo para decorar o papel, quanto 
mais para lho estudar as intenções c 
o caracter I 

A lueta pola vida é, ás vozos, tre-
menda, em nosso meio artistico. Os 
ordenados estao atrazados, e, om casa, 
ha boccas quo quorem comer. Nao ha 
remedio senão sujeitar-se a tudo o 
decorar papeis. Falta, aliás, a tranquil-
liilado de espirito para estudar com 
vantagem : a fome nfto inspira. 

Outro erro grave das nossas empro-
zas ó quererem luetar umas com as 
outras o imitar-so reciprocamente. 
Basta quo uma aununcio uma magica 
para que todas as outras ponham ma-
gieas em ensaios. 

Presentemente, todos os thoatrinhos 
do Rio, sem oxcopçao, estao ensaiando 
ou vao ensaiar revistas. Nada menos 
do cinco ou vojo annunciadas ! 

Nao será isto um mau calculo, pés-
sima orientação V Os proprios aueto-
res hao do llcar prejudicados com esto 
stceplc chase. do revistas, pois o publico 
depressa se cançará. Os acontecimen-
tos tratados sorao forçosamente os 
mesmos em todas as revistas ; só a 
fôrma mudará, segundo o tempera-
mento do cada auetor. O ponto de par-
tida também poderá variar ; mas os 
encontros sao inevitáveis : o fundo 
será o mesmo. 

E, por falar em revistas, tenho ou-
vido fazer nao poucas accusações aos 
emprezarios, a respeito do abuso do 
maxixe o do tango. Os proprios jor-
naes censuram os i/uebrau, quo vêm 
rebaixar ainda mais o nivol do nosso 
theatro. 

Sejamos justos : nao atiremos toda 
a culpa sobro as costas dos empre-
zarios, quo, em summa, precisam ga-
nhar dinheiro para acarretar com as 
(lespezas avultadas do sua dirccçAo. 
Os auetoros tambom têm parte na 
culpa. Sao ollos, afinal, quo oscrovem 
as peças: sfto elles, portanto, quo pri-
meiro devem ser aeeusados. 

Nem so mo opponha quo seguem a 
correuto do opinião o dao ao publico 
o quo o publico quer. Nao posso ad-
mittir a theoria dos que pensara que 
ó esto quo tom o paladar estragado o 
nao os auetores. A massa geral do 
publico é, afinal, a mesma em toda 
parto. So, om Paris, por oxemplo, um 
espoctaculo realmente artistico dá di-
nheiro (o o dinheiro é a móla real do 
toda ompreza) 6 isso dovido á parto 
intolligcnto e fina do publico. O bur-
guês de lutolligoncla curta o o opo-
rarlo, esses, preferem as cançonetas 
estúpidas do café-concerto ou as sen-
sações violentas dos velhos drarna-
lhões. 

Aqui, é muito natural quo os fre-
qüentadores dos nossos thoatrinhos quo, 
em geral, so compõem do empregados 
do comracrclo.dôem as suas preforencias 
ao desbragado maxlxo. Mas o culpado 
nao é ollo, o sim o auetor. Porquo, BO 
vamos á origem dos 711cbrau, encon-
tramos necessariamente o seguinto : 
um auetor escrove uma peça e nella 
encaixa um tango. O publico applaudo 
o podo l>ii. 

Animado com esto resultado, outro 
auetor, cm vez do 11111, metto doas 
tangos om aua peça, o 09 applausos 
redobram. Com- o corror da moda, o 
tango transforma-se em maxixe, o os 
auetores, na sua preoccupaçao de agra-
dar qttand mime ao publico, augmen-
taraui-lhe a doso: quantosactos, tan-
tos maxixes. 

O paladar da platéa nem por isso 
so estragou : já estava estragado, des-
do o começo, pola sua própria nature 
za. O homem é um animal lascivo o 
os espeetaculos dosbragados hao (lo 
agradar-lho, por mais progressoB quo 
faça a humanidade. Os romanos, nin-
guém o negará, eram cultos o educa-
dos: vejam, entretanto, até quo ponto 
chegou o relaxamento doa costumes: 
as representações obscenus acabaram 
por sor para ellos uma dollcia sem 
ogual. 

Ora, a mim pareco-mo quo o auetor 
nfto dovo despertar os Instlnctos do 
bestialidado quo dormem cm cada um 
do nós. Pódo-so agradar ao publico, 
Bom recorrer ao abuso dos tangos, dos 
quebras o dos maxixe». 

Nesta quostfto, aliás, cada um tem 
o sou quinhão do culpa. O actor tam-
bém contribuo para o dosbragamento 
do theatro, nao BÓ cxaggcrando a (lan-
ça, como collaborando com o auetor... 
som permissão dosto. 

E eis-ino assim chegado a mais ura 
mal do nosso theatro : a falsa com-
prehensfto, da parto do actor, do qual 
seja o seu verdadeiro papel. 

A obrigação dosto é limitar so ox-
cluslvamento ao texto do auetor, poia 
que, poranto o publico, é ostn o ver-
dadolro rosponsavel polo quo escro-
veu. Ora, logo na primeira ropresen-
taçflo, o, algumas vozos, dosdo os en-
saios, o ortista comoça a empregar 
prata do casa. como so costuma dizer, 
o a inata nom Bompro ó de bom qui-
lato. Naturalmonto, á medida quo vai 
augmontuudo o numero do ropioBou-

taçõos, também o actor augmenta a 
sua provisão do pilhérias o esqueço se 
do tudo quanto o auetor escreveu. 

A nua ritos collegas nao tenho ouvido 
tliioí i 

—Já nao reconheço a minha peça ! 
Com certeza, nao fui eu que a es-
crevi. 

E' por esta 0 por outras (mo o au-
etor ê aceusado de immoralidade. O 
publico ouve o artista dizer uma pi-
lhéria do mail gosto o Julga quo esta 
está 11a peça. 

E, para terminar esto quadro tra-
çado ad correr da porina o sem pro-
tençõos a aprofundado estudo, Convém 
dizer quo os preços (los logares nos 
nossos theatros já náo estao mais era 
relação com as despezas dos ompro-
zarios. 

Tudo, nesteí últimos annos, tem 
triplicado do valor. Ainda nao ha mui-
to tempo, os primeiros artistas ganha-
vam õiK) ou <HX)$: hoje querem 1:21)11$ 
ou 1:500$. lia cinco annos, custava a 
cnscenaçfto do uma magica 12 contos: 
para pôr 0111 scena a Cornucopia do 
amor, a empreza do SanCAnnn desem-
bolsou cêrca do 40 contos. 

Ora. oraquanto as despezas foram 
assim augmontando do modo assom-
broso, as receitas conservaram so quasl 
quo estaelonarias; ainda hojo, so paga 
:l$iHK) por uma cadeira do 1.» classe 
o 1 $000 do entrada. Apenas, ora al-
guns theatros, 03 camarotes de 15$ 
passaram a custar 20$. E' forçoso con-
fossar quo isto contribuo, om larga es-
cala, para tornar mais dlfllcll o emba-
raçosa a situação dos emprezarios. 
So entro elles houvesse verdadeira 
comprohonsao dos seus interesses, com-
binariam todos em levantar os preços 
das cadeiras do l." classe. Infelizmen-
te, nao pódom entrar em accòrdo: 
cada um só pensa 0111 fazer mal ao 
vizinho. 

E agora quo abi ficara apontadas, 
como sei o como posso, as causas da 
dccadeneia do nosso theatro, vejamos 
so ha remédio para tao grando mal. 

Ll.IZ DE CASTUO. 

O S M Y S T E R I O S 

C O R R E C Ç Ã O 

Estão a venda nm officinas 
desta folha 

1 exemplar 
10 ditos. . 

. . . . 2Í5O0 

. . . . 20Í000 
Também .te rendem : 

1 MoofAlTerno, Ouvi-
charutarla do ar. Jo.v 

JfO RIO na l.i 
dor. - 2 

EM SANTOS 
qirm Soares Janlor 

F.M CAMPINAS Na l i » Oen..ud. 
EM TAUBATE' -em c;iai do sr. . 

Guerra. 

Falleclmento. 
Na cidade do Porto, a Invictí. fl-

n0u-80 a respeitável sra. D. Miria 
Amélia do Freitas Sampaio, mao do 
nosso empregado Appirlcio Sam 
paio, nm excellento auxiliar dot-t-i 
folha, a eujo pessoal portcnca desdo a 
sui fundação. 

Apresentamos sentidas condolências 
ao sr. Sampaio. 

A Socretaria do Interior trinsmittiu, 
hontom, ao Inspector do porto dn San 
tos a portaria do ministro da Justiça 
o Negocios Interiores, da J.iião, que 
noraoia o dr. Américo Galrao Buonu 
para o logar du ajudante da mosmu 
Inspeciona. 

Remontes. 
A Xova índia, ca°a especial neste 

artigo, acaba de recebor grande por-
ção do sementes de floroe, hortaliça 
o forragena. 

Vejatn-8o 03 roípoctivos annunc:08 
na Bocçao competente. 

O Frontao. 
Constituo verdadeiro perigo para 8 

vizinhança daquella casa de nport < 
arromrsso do pelotas do couro crú. 
bastante pesadas o que, saltando da 
cancha, vao bater Impetuosamente no» 
telhados ou entrar pelas janellas. com 
a violência de verdadeiro projoctll. 

Temos uma sobro a nossa mesa. 
Cahlra, na sexta-feira, ás 6 horas da 
tardo, na sala do prodlo n. 45 da rua 
24 do Maio, ondo estava a esposa de 
ar. Domingos Soares Rapozo com unn, 
criança ao collo. .Mao o filho quasi 
foram attingidoa pelo importuno e 
Inesperado vlüitante. 

Ainda outra pnil 1, n»s«" mosmo dia, 
penetrou no reforido prédio. 

Ora leto será multo sportivo. con 
cordamos, una é lambem multo im 
proprlo do uma capital quo so preza. 

A quom devemos pedir protidoc-
ciaa ? 

Esmolas. 
A extna. ara. D Lulz^ Brasllina PI 

çarra, virtuosa oapotn do negociante 
desta praça ar. Bento Fernandes Pr 
çarra, remetteu nos 1003, aondo 60$ 
psra o Asylo de Mendlcidado da Glo 
ria o 50$ para a Maternidade. 

Km nomo ias du is plaa In»tl'nlç0 
agradecemos esto acto do philanthropia. 

—Generoso anonyrao enviou nos ura 
gafanhoto (declino) u K'3.014, da i2" 
grande LoterliNacional,cujo prêmio re-
verterá, Be o tivor, para a filha de Plá-
cido do Abreu. 

Obtlvoram licenças, pela Socretaria 
do Interior: 

Do 30 dias, o major Olymplo Ca-
tão, Inspector littorario do 10» dlstrl-
cto ; 

Do 00 dias, D. Mathlldo Frledon-
releh, professora do lvi» distrlcto d» 
capital. 

Dr. Josó Ferreira. 
Está na capital esto conceituadíssi-

mo clinico, residente om Uberaba, para 
ondo regressará qnlnta-fclra. 

Cumprlmentaraol-o. 

• Ao Congresso, opportnnamentn, ou-
vido o Conselho Superior», foi o des-
pacho quo tuvo o offlclo da Cantara 
Municipal da villado Jambelro, pedin-
do a croaç-ao do duas cadolras provi-
sórias noa bairros do Tapanhfto o dos 
Francos, do mosmo município. 

A Alfandega da Bahia arrecadou, 
o UKZ patinado, 1.015:802*704. 

NOTAS 

Um revo!toso 
(Continuação) 

*.V!I 
A e x p l o s ã o do M a t -

l o s o 
O dia '.) de novembro fui para nós 

um dos mais fataes ! 
Havia na Ponta do Mattoso, na ilha 

do Governador, dous paioes do polvo-
ra : um grande, ontro pequeno. Tam-
bém alli estavam guardados cs erojo-
ct-eis do Aquidaban o do Jauary. O al-
miranto Mello lerabrou-so do mandar 
retirar a munição (1o pólvora, mas 
ignorava a oxistencia dos projecteK 

Para essa cornmissao foi escolhido 
o vapor mercante Corytibrt, que tinha 
por eomniaudanto o sr. (.'ardia. Depois 
do ter ostado alguns dias na Ponta 
do Mattoso a carregai1 a pi?l»ora, vol-
tou o vapor, assegurando seu com-
mandante ter retirado todas aa mu-
nições alli existentes. 

Km vez do verificar a veracidade 
da allegação, conio aconselhara a pru-
dência, acreditou-se cegamonte no qufl 
disso o sr. Cardia, esquocendo-so as-
sim do que osto era marinheiro mer-
eantn o quo a sua única preoccupa-
çao devia sor Iivrar:st3 quanto antes 
da arriscada eommissao. 

Passado algum tempo, soube-se quo 
nos paioes da Ponta do Mattoso ain-
da havia muita polvora. o coraman-
dante (lo divisão, Eliezor Tavares, or-
denou então quo para lá seguisse o 
Mercúrio, sol) o commando do tenonto 
Luiz Lomollo, sondo commandanto mi-
litar o coronol Francisco Gomes Ma-
chado. 

Alli esteve o Merendo recebendo 
polvora, até quo chegou o dia 3 de 
novembro. 

Nosso dia, como do costume, corao-
çou-se a fazer o carregamento. O va-
lento coronel Gomes Ma :hado assistia 
sempre a tudo o serviço, para ovitar 
qualquer imprudência quo pudesso oc-
casionar terrível desgraça. 

A' 1 I 2 da tardo, o commandanto 
Lomollo convidou o coronel para reti-
rar-se, pois que o batolao estava já 
quasi carregado, liste declarou po-
rém. quo alli permaneceria, até termi-
nar todo o sorviço. O tenente Lomollo, 
á vista desta demora, disso quo ia até 
á escola de aprendizes marinheiros, 
quo fica próxima, conversar com o 
commandanto Negreiros, e cffectiva-
mento embarcou na lancha Santa 
Cruz, em companhia do guarda da al-
fandega Miguel Paiva o do outras pes-
soas. 

Nossa occasiáo. cheiravam á ponto 
dos paioes vários oscaíeros da esqua-
dra ingleza quo, p->r concessão da Ca-
pitania 1I0 porto, alli iam, ás sextas-
feiras, buscar areia. 

Emquanto os marinheiros so entre-
gavam ao seu serviço, o iramediato do 
,'iiriiin o outro offl-ial, acompanhados 
por lindos caos, foram vér os paioes. 

De repente, dá ao a explosão 110 
primeiro paiui o logo depois 110 so-
gundo. A lancha Santa Cru; vóa po-
los ares, indo cahir dentro dagua o 
eommandante Lemeilc e os quo com 
ollo estavam, salvando so apenas o 
eommandante o o guarda da alfande-
ga Paiva. Esto tevo um pequeno fe-
rimento 11a cabeça o aquollo ficou bas-
tante ferido em um dedo da máo es-
querda o no corpo, sondo transportado 
para o hospital da ilha das Cobras, 
ondo, dias depois, soffrou a amputação 
do dodo. 

O infeliz coronel Machado, que es-
tava na ponto, quando houve a pri-
meira explosão, foi lançado pelos ares 
o cahiu no mesmo logar, com os bra-
ços fracturados. Alguns marinheiros 
inglezes o nacionaes procuraram sal-
val-o, mas em vão ! Tiveram do ro-
cuar, com a segunda explosão, quo, 
esta, fez voar a ponte u o t<2tclao 
carregado de polvora. 

O piloto do Meicy./io, Josó do Car-
mo Madeira, quo também so achava 
na ponte, tevo a felicidade do ir ca-
hir no morro, do lado opposto aos 
paioes, do 8orte quo ficou apenas fo-
rido na cabeça, o isto mesmo devido 
á quéda. 

Nossas oxplosõos, pereceram, além 
do coronel Francisco Gomes Machado 
o dos ofllciaes (1o Siriui, 29 pessoas 
pertencentes á guarn'çao do Mercúrio 
o da lancha Santa Cru;. Os quo so 
puderam salvar, tanto inglezes como 
nacionaes, occuparara so logo era des-
cobrir os cadaveros o soccorrer 03 fo-
ridos. 

No dia seguinte, encontraram-se 110 
mar alguns corpos, ontro elles, o do 
coronel Machado, que foi transportado, 
primeiro, para a ilha das Cobras, de-
pois, para o Arsenal (1o Marinha o dahi 
para o Caju, ondo foi sepultado. Sobro 
o seu caixa > foi depositada uma rica 
corôa do almirante Saldanha, quo as-
slm procedia, sempre quo ura dos nos 
sos morria. 

Quanto noa cadaveres do3 oülciaes 
inglezes, ossos, nunca puderam ser en-
contrados, o que fez suppórqno esta-
vam dentro do um dos paioes, quando 
so dou a terrivol catastropho. Depois 
do muitas pcaquizas, descobriram-so 
algun i botões das fardas o a coleira 
do um dos cães. 

Qual a causa da explosão? Eis o 
quo. duranto algum tempo, não foi 
possível averiguar. Suspeitou so, po-
rém, que fóra devida a alguma ma-
china infernal collocada na pilha das 
caixas do polvora, o quo, nosso dia 3, 
tendo sido tocada, explodiu o causou 
o desastro. 

A suspeita transformou-so quasi om 
certeza, ao lermos o lJaiz do dia se-
guinto, quo declarava quo os bravos 
alumnos da Escola Militar tinham to-
mado parto 11a explosão o quo o ma-
rechal Floriano Peixoto, em compa-
nhia do famigerado ministro da Indus-
tria, Jofto Fillppo Pereira, so achava, 
na hora da oxplosão, na estação ma-
rítima da Gambón, accrescentanúo quo 
o marechal, ao Vor o pânico causado 
pela explosão, procurou tranquilllsar a 
todos, dizendo que não era nada I 

Foi correndo o tempo, esso grando 
revelador do passados enigmas, até 
quo, por occasiao da tomada da ilha 
do Governador, a 14 de dezembro, so-
bro a qual falarei mais tardo, so sou-
be o seguinte, quo convom dizer já, 
pois quo so prendo a essas explosões. 

>1 is^eu • iiiiim Mi iiwwiM mmmtmmawt 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNÜNCI08, linha ° 150 
PHCÇÃO LIVRE, linha 250 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 

1 ' a g n m o n t o a d i a n t a d o 

Na correspondoueíd arrecadada pelo 
ü.-Ounte Saldanha o pertelfcWrt» w> 
apitfto-teneii!(J <>rillo Negroiros, conl-

maudanto da Escola do üpíemlizes, quo 
fica próxima dos paioes, foi oncorttfad» 
ilnia certa do então contra almirante 

00II10 Netto, cliofo do lvtado-Maior da 
armada, na qtral s. oxc. apresentava 
ao referido commandanto o capitão 
Ortiz, do exercito, quo alli ia em eom-
missao urgente o reservada, u para a 
mi,ii lho pedia prestasse o aüHilio no-

sarío. li?3» eommissao, conformo 
confessou o capitão Urtiz, consistia em 
?/'.- ferem entregues as dttweu dos 

réis 
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(1) Ltiervadus kidoa oa direitos du auttor 

rmaes; 
Interrogado polo sr. Saldonha, ilo-

arou o comnlandflnto Negroiros quo 
•ipondêra ao capitão que nada tinha 

oom os paioes, pois estes estavam 
guardados por unia íoroa naval, niíiS 
mo, comtudo, ia ordenar ijiw> os cha-
vos lhe fossom entregues, o quo cfTe-
•tivamente k l . ouo Ortiz, do posso 
das chaves, se dirigíit para a Ponta 
do Mattoso, ondu so demorou alfiun 
tempo, rctirand0-80 depois para torra 

deixando os paioes abortos, sem ter 
voltado a falar com o commandaníe 
Negreiros ou havoí-lhn rostituido as 
chaves: qao esao facto 80 Íiiífca dado 
autos da ida do Mercúrio; o quo, fi-
nalmente, ilrV) acompanhou nem man-
doii acompanhar o capitão Ortiz, afim 
de verificar o (jilc "H<! Ia fa^ei". 

Estas revelações mostram ej tid a rer-
aão, que desdo logo correu, do ter sido 
applicada uma machina infernai a uma 
das pillian, era hera fundada. O quo 
nos causou admlraç&o fui n5o ter o 
oommandanto Negroiros áoadonfíado da 
missão secreta quo levava o capitüo 
Ortiz o"J, pelo menos, mandado avisar 
a esquadra. íer-so-ln assim evitado 
um desastro o poupado militar virlas, 
sem contar quo elle mesmo, sua fa-
mília o os menores da escola correram 
sério perigo. Re não fosse o morro 
que separa os paioes dooditteio da es-
cola, ainda mais horrorosa teria aido 
a catastropho. 

Ainda assim, um menor que estava 
passeando perto dos paioes, foi victima 
da explosão, Ficou o infeliz muito fe-
rido, sobretudo no craneo, cuja parte 
superior so abriu completamente, se-
parando-se do frontal. Recolhido ao 
hospital da ilha das Cobras, ahi esto-
vo em tratamento cêrca do 20 dias, 
acabando por morrer. 

Si tanto tempo viveu com os mio 
los do fóra, foi isso devido aos desve-
lados cuidados dos internos do hospi-
tal, srs. Baeta Novos. Pimenta, Costa 
Lima, Machado o Coelho, quo tanto 
auxiliaram aos drs. Pereira Guimarães 
o Antunes, sendo, aliás, o menor quem 
abreviou a sua morte, pois, havendo, 
com cffeito, desprendido as mãos, em 
um accesso do febre fortíssimo, com 
ellas arrancou os miolos que estavam 
de fóra I 

Eis narrada, sem commentarios, a 
explosão do Mattoso. So, como oston 
convencido, cila foi provocada pelo 
próprio marechal, forçoso é confessar 
quo esso chefe do uma grande Nação 
recorria, para nos vencer, a meios pouco 
leaes e que merecem a reprovação (1o 
mundo civilisado. 

(Continua) 
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Correio. 
O sr. Jorge Henrique Kloior, nosso 

assignanto na estação de Emas, linha 
paulista, oscrevo-nos om data do 5 de 
fevereiro, queixando se do nao receber 
a folha halo dias. Entretanto,na ctiquo 
ta imprensa collada ao jornal, vai bem 
osclaroeido o destino. 

Seja tudo pelo amor do Deus I 

Pelo Ministério da Guorra foi expe-
dida ordem á Repartição de Ajudauto-
Genoral, lixando era l.OdO o nuraoro 
do praças que poderão freqüentar, es-
to anno, as escolas militares, sendo 
500 para a da capital federal. 400 
para a do Ceará o 100 para a do Rio-
Grande do Sal, conformo propuzerara 
os respect vos commandantos. 

Confetti. ' 
Appareeem agora os legítimos confet-

ti, do assacar, uma guloseima quo 
nao sorvo para arremessar ás toiltltes 
elegantes das leitoras adoravais, mas 
quo ó do e B t y l o off->recer, á laia do 
bonbons, em saccos do Boda, durante 
o poriodo carnavalesco, ás eras. do 
bom tom. 

Oa quo tomos sobre a nonsa mesa 
foram nos enviados pelos Irmãos Falchi. 

Pelo governo foi arbitrada aos em-
pregados da Inspeetoria do Terra", 
destacados em serviço na hospedaria 
provisória do S. Bernardo, uma (liaria 
para auxilio das despezas extraordi-
nárias obrigadas por esso serviço, sen-
do do 5$ para o ajudante do diroctor 
o 4$ para oa demais empregados. 

O Diário da Bahia diz quo, na ca-
pital do Estado, as praças de policia 
s3.o espancadas a pau no quartel; pu-
blica também a relação dos n-imcs 
dai vlctlraaa de tamanha barbaridade. 

E' o que refere um telegraiumaque 
daquella cidade enviaram ao Jornal. 

Lemos na Noticia os seguinte* dep 
ptchos distribuídos pela Associated 
Press, agencia norto-araorlcana, tod rs 
passadoa da capital fed»ral : 

«O ox-prfsidonto Peixoto está tão 
doente, quo r i o poderá dtiri>r multo 
tempo.» 

—«0 ox-prcsidentfl Peixoto está 
agonlsanto. Já rocobeu os últimos sa 
cramentoa o não pódo durar até 
amanha.» 

—«O presidente Moraes preaidiu a 
nma Bes^ão do gabinete do ministros, 
tompestuosirsima. 

Em vista (fo so recusarem 09 rebel-
des a acceltar a amulstla, vai-se fa 
zer uma campanha muito vigorosa 
contra elles. 

Tropas estao embarcando para o 
Rio-Grando do Sul, com a máxima 
brevidade.» 

Emigração Italiana para on Estados 
Unidos. 

O governo (1a prandn Republica du 
Norte Impoz uma taxa. » podido do 
ministro da Italia em Washington, ás 
companhias do nav«gaç&<>, por eada 
emigrante Italiano que transportarem. 

EHBO imposto será appllcado em be-
neficio de uma associação cujo fim é 
proteger n loealiuar os ItallanoB quo 
procurem Bquello pulz para exercer a 
sua aotivtdadu. 

i r ô n i c a e x t r a n g e i r a 

FAMÍLIA I H P E ; : ; A L DO JAPÃO—CASAMEN-
TO 00 PBI.VCire 2EHDEIUO—AS ItlCAS 
UBKOEIBAB AMEBICANáS —M*IS U» 
NAILD SOUBE O U B Â S I L . 

Ura jornal de Vienna pjiblíca a so-
gainte noticia ou annuncio: 

«Os ministros do Japão na Enf.opa 
roceberam inatrucçõos allm do procura' 
rom entro as prlncezas européas uma 
noiva para o suecoasor do mikado. 
N&o achando prlnceza, dovorfto procu-
rar uma filha do nobro ou uma her-
deira americana.» 

Vom, pois, a propoBito darmos al-
gumas informações áeêrca do mikadal 
pimpolho. 

O príncipe liaru nasceu om Toklo, 
a 31 do agusto do 1879. Foi procla-
mado herdeiro preaumptivo da oorõa 
ora 1H80. 0 ssu nomo todo 6 YoBhl-
hlt.» llaru-nomy-ia, E' filho adoptlvo 
ou legitimado do mikado, o qual do 
Buaa justas uupciaa só tevo um filho, 
que morreu ao .tascor. 

E' um rapazoto bonito, sadio o for-
te, o muito apaixonado de cousas mi-
litares. 

Vosto ao modo europeu e usa q^asl 
sempre o uniforme do ofBcial. Seu paa 
fica cmtontlBBÍmo quando o vê fnzer-
Iho a continência militar com todo o 
garbo, e tora grandes esperanças nollo. 

O principo Hartl, comquanto pa-
reça muito eorio e cholo do prosapia, 
gosta do folgar como os outros rapa-
zes. O 80U maior divertimento 6 em-
barcar om eanóa e andar á posca. To-
dos os dias, dá o sen passeio. Mas, nem 
por isso, desleixa os oBtudos. Frequon-
ta o collegio doa nobres, em compa-
nhia dos outros estudantes. 

Arrelia-se todo quando algum con-
diecipulo dá melhor lição do que ollo 
c estuda tanto, que ainda não deixou 
do oecupar o primeiro logar da sua 
classe. 

Por causa raosmo desto estimulo da 
rivalidade, é quo o pao o mandou ao 
collegio. Comoçou, ha tempos, a apren-
der inglez, e já sabia tambom algumas 
palavras do francez o allomão, quo re-
p- tia cor1 toda a graça, quando BO on-
contrava na rórte com oa ministros 
estrangeiros: 

Hon jour; gutten tag. 
Nao sabemos ha quanto tempo foi ; 

aias, so ainda i;So passou disto, bave-
m rs do confessar qutí «ao está muito 
adeantido para a odade. Comtudo, os 
ombaiiadoreB applaudiam-no l ímira-
doa o achavam no um sábio. 

Agora, a respeito do pao adoptivO, 
podemos também informar que é um 
personagem muito rico. 

O mikado recebe por anno um o r -
denado equivalente a 5 mil contoB da 
nossa moeda, o, além disto, POSBUO 
enormo fortuna particular, E' consi-
derado o munareba mais Hdalgo do 
mundo. 

A familia real do JapSo tom uma 
arvore genealogica quo tem as raizes 
no coo. o as tradiçõea confirmam qne 
o actual imperador descende doB deu-
ses. Tom havido 121 monarebaa no 
Japão, todos pertencentoa á mesma 
familia. O primeiro delles governou o 
Japão ha do haver cousa do 25 sé-
culos, trezontoa annos antes quo Ala-
xandre Magno pensasse em conquistar 
o mundo. Os japonezos não têm a 
menor duvida do que o mikado des-
cendo em linha rocta do primeiro im-
perador, Jimrau Tonno. 

Quanto á imporial consorte, chama-
se ella Bimplosmonto Harn-ko (que era 
portuguez significa Primavera), e 6 
terceira fllha do Ichlgo Tadaka, um 
nobro do primeira classe. 

Nasceu em 2H do maio do 1850, 0 
6, portanto, tres annos mala velha do 
quo o marido. Aa mulheres japonezas 
sao pequeninas; mas a imperatris é 
a mais pequenina de todas, o que lho 
dá muita graça, sem lhe tirar a ele-
gancia do porto e o encanto dae ma-
neiraB com que captiva toda gonto. 

Quando tora de apparecer aos occi-
dentaes, veste uma toilettt parieloDse, 
quo a contrafaz um ponco. 

Ao avesso da illuatre dama que 
exerce tao poderosa influencia nos 
dostinos do vizinho império da Cbina, 
a imperatriz japoneza não se mette 
em política, o occupa o soa tempo om 
leitoras instruetivas e na prática do 
búas obras, ajudando ao mesmo tem-
po com o 8ou exemplo e persuasão a 
propaganda das reformas eoclaea. 

Na verdade, é uma familia caja al-
llança não ficará mal a qualquer prln-
ceza europea ou rica herdeira ameri-
cana. 

Mas porque é que o futuro mikado, 
na falta do princesa, BÓ ha de casar 
com uma herdeira rica e amoricana, 
fazendo assim concorroncla aos pobres 
filhos BCgandoa doa lurd» inglesoa 7 

No omtanto, contam oa jornaes ame-
ricanos o ciso acandaloso do uma ri-
ca h"rdoira, do 2 1 annos, fllha do uma 
das prlncipaos famílias do Worces-
ter, prlmoroíamonto educada o et-
tlmadlsalma na alta sociedade, mlsa 
Isabolia Blgelow, quo toima om casar 
cora o seu cocheiru preto, de quem já 
tem um filho mulatlnho. 

Ou CoRar ou João Fernandes. 
O qne não eabenu s, nem o» jo r -

naes dizem, é com quo auetoridado a 
policia, para Impedir o caaameuto, 
prondeu o cochelro. 

— Agora, uma novidade do Brasil, 
quo nos chega por via oxtrsngelra, e 
qua espantaria os nossos leitores, so 
elles já não e tivessem acostuiuadi s 
a eguaoa Burprezas. 

cO« revolucionários do Rio-Grand« 
do Sul proclamaram a Republica do 
BCO Kstado Independente da doe Esta-
dos Unidos do Brasil. O governBdi r 
Castilhoa foi aprisionado rm dezembro, 
o vai ser banido.» 

K' lato o que, entre ontras cousas 
de raonor luiportancla, se IA om um 
telegramma publicado no Herald, d• 
Now-York, do BOU correspondente em 
Montevidéu. 

A Secretaria do Interior requisitou 
da da Fazenda os Bcgulntes pagamen-
tos : 

2:0108350, a Laemmert à C . ; 
21111)500, a Bariml & C. ; 
2:500$, como auxilio, & Câmara Mu-

nicipal do Santa Barbara do Rio l'ar-
do. ^ 

Recebemos as razões da appellaçto 
apresentadas ao nosso Tribunal da 
Justlç» polo dr. Vlctor Ayrosa, na oaa-
h« em qne são appellantea Jayma 
Vifi U) o João Picart e appellado, José 
Kotanlelau du Amaral. 

S n É i 
• ? * "" " * ' *T ' 



P A L C O S 
E SALÕES 

CONCKRTO ZANELLA 
Dia a dia vai-se aocentuando a pre-

dllooçSo da sooiedade paulista pelas 
festas artísticas, às quaos concorre 
com a mais lisonjeira espontaneldado. 

A wirct da ante-bontem, no vasto e 
confortável salão da Paulicía, foi ine-
quívoca prova de quanto o nosso pu-
blico elegante aprecia o merecimento 
dos verdadeiros artistas. Nao floou um 
logar vago nas diversas dias de ca 
dolraa que enchiam o salão. Predomi-
nava alli, pola elegancla de toilettea e 
dlstincçSo do porte, o quo ha do mais 
• Ilustre no high-life feminino paulistano. 
, t) piaalbta Zanella, quo encheu, pó-
do dizer-se, todo o programma, tem 
o tamperaraouto frio dc um goouino 
artista allem&o. Interpreta a musica 
eonln a musioa é, sem lho aitorar unia 
linha, Um ponto, matbematicamonto. 
Direito na sua cadeira, nao ao altera, 
seja qual for a lntonsldado do senti-
mento que ao dosonrola na suecessao 
do sons. E' quasl um automato, mas 
admiravol de vordado o Oorrecçâo. 
l í io arma ao effoito, nao ao descon-
Juncta em trejeitos e osgaros do ins-
pirado. K' D artista do aeu tompo, 
«obrio, sincero, o Cremoniui do piano 
OU o Bctf.tl do teclado. 

. " . i I.» parte, foi o ar. Zanella ou-
vido om silencio, no capricho do 8car-
latti. Logo depois, tocando magostosa-
mente o prelúdio o valsa do Chopin, 
reoebeu applausos prolongados, calo-
rosos. 

A linda bailada do ar. Zanella e a 
grande marcha do Schubert-Tanslg ti-
veram admiravol interpretação polo 
pianista, o qual colheu abundantoa 
palmas na execução da dollolosa Rap-
sódia Húngara (U.«), do Llsat, om quo 
o thema, irrompondo, do súbito, da 
grave e aevera introducçao, faz lem-
brar— pordôooi-nos a iiaparatado da 
imagom—um venerando conobita Quo 
desandasse em um mlmtoto eortozao. 

Nesta 1.» parti , OS instrumentos do 
Brco executaram a Byloia Elegia, ma-
Brigai '«tuurloao áo sr. M'guoz, o a 
terá* Decoração de amor, do RaCf 
(la^fOtto), em quo o violino do Mar-
Uni e o vloloneello do Racehi feriram 
sons maviosos. Quantos, do auditorio, 
emocionados por aquollas melodias, 
nao deaejariam cahlr do joelhos, alll 
moatno, ante muitas das esplendidas 
mulheres qne enxamoavam a sala ? I 

A segunda parte do concerto cons-
tou de um scherzo do Ficcarelli o es-
tudo, do Rubinatoln, exocutados com 
maravilhosa agilidade pelo sr. Zanella, 
tem andante de Mozart, para clarineta 
e quartetto de arcos, e o primoroso 
trio de Moudolsaohn, no qual ntto sa-
bemos ainda se o inaior trabalho por-
tence ao piano, ao violino ou ao vio-
louuello. A execução foi magistral. 
Tanto o ar. Zanella, quo extende, no 
andante, oa sons plangentea do piano, 
a que vêm juntar so dopois os do vio 
llno e, depois, oa do violoncello—trecho 
quo noa pareceu ter inspirado a Leoa-
cavallo oerta passagom dos Palhaços 
—e executa com extraordinaria viva-
cidado o tch-rzo e o allegro, com Mar-
tini e Rocebl, foram inexcediveis. 

Aeceitem ainda uma voz os intelll-
gontea artistas os nossos sincoros o 
enthuaiasticos applausos: o concerto 
do sexta-feira eorá sompro lembrado 
pelos bona dilettanti. 

# 
• • 

O dlstiDcto maostro Carlos Gomes 
dirigiu, de Milão, uma carta ao Ins-
pector dos thoatros do Recifo, pro-
mottondo passar, em junho proximo, 
pur aquella capital, e prosontoar a 
Bibllothoca Lyrico dramática do Santa 
Izabel com todos os volumes do suas 
oporaa para canto e piano, • 

• « 
No thoatro Eslava, do Madrid, ap 

pareceu uma nova ziizuula, o Tambor 
dos granadeiros, lottra de Sanchez Pe-
rez, musica do Chappl. Novo succesao 
para o compositor, cuja obra foi ac 
clamada com enthuslasrao. 

H5o do ver quo, apezar disso, as 
futuras oompanhias de zarzueias qne 
noa vierem vhitar continuai ao a to-
preaentar a Marina, A tempestade, o 
Annel de ferio o outras voihas esto-
padaa. 

• • 
Para a grando estação do invorno 

de 1885—8B, o numero doa th 'atros 
abertos na Itaila com espectaculos ile 
opera elevava-se a 83, quando já ha-
via 27 theafos no extrangeiro, o que 
dava nm total de 110. A partir dessa 
epooha, esses algarismos tôra baixa-
do : pira a ostaçao aetual, 1891—95, 
só ha abertos 57 theatros lyricos no 
terrltorlo italiano e n&o ha mais 
de 17 no exterior, o que perfaz um 
total de 74. *A diminuição é, pola, 
de 83 %. 

* • * 

O novo Theatro-Mundano, do Paris, 
aocoltou ai seguintes peças : 

La Redingote grise, opera-comica de 
A. Lónóká e A. Bernòde, musica do 
P. Le Roy, auetor de Hermann e Do 
rothfa, de cuja primeira representação 
em Bouen já tivemos occasiao dc 
falar . 

Le capitaine Rolland, opera cômica 
de A. Leffrlquo, musica do Ijuiz Oregh 

LErmite, opera-comica do Lóon 
Durocher, musica de Letourneux. 

Entrou em ensaios, no theatro 
Dójazet, uma coraodla-vaulevillo om 
1 aot s, de A. Jaime e Jorge Duval. 

Titulo: Mademoiselle llercule. 

O dlrector da Com'die-Parisienne 
acceitou uma comedia em 5 quadros, 
do Pierre Valdagno, intitulada Bu-
ridan. 

Finanças norte-americanas. 
Parece que já vao longo oa tempos 

áureos dos listados-Unidos. 
Os t io docantados 01 milhOos, quo 

faziam o orgulho dos descendentes do 
John Buli, evaporaram-so milagrosa 
mente do Thosouro federal. 

E' o quo polo menos so doduz da 
leitura do relatorio do seerotario do 
Thosouro, apresentado ha pouco tem-
po ao Congrosso, om Washington, do 
qual extrahimos os segaintos algaris-
mos : 

«As semmas accuBadaB durante o 
anuo economioo de 1893-1891 (30 do 
junho do 93 a oguai data do 91) fo-
ram : 

Receita 1172.803.498 
Despesa 442.605.758 

Déficit 09.803.200 
No anno eorronto, conta-se com ro-

c ritos na importancia de $.121 427.748 
• despesas na de 444.005.758 

doando um déficit de 20.000.000» 

Para acompanhar o processo do ar-
bitramento na questão das MlssSei, o 
dr. Bersodollo Correia, ontfto ministro 
do Bxtorlor, nomeou uma commlssao 
composta dos srs. ministro plonlpo-
tonclarlo o enviado oxtraordinarlo ba-
rfto de Aguiar do Andrade, que, fallo-
condo, foi subntltuldo pelo bar&o do 
Rlo-Braneo; coutra-alralranto Joaquim 
Cândido Gulllobol e coronel Dyonlslo 
Cjrquolra, consultores tochnlcos; o so-
cretarlos, Domingos Olymplo o Olyn-
tho de Magalhães. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

O Diário discute, com uma justiça 
perfoitamento cabida, a necessidade de 
serem melhoradas as cond'ç0es sani-
tárias da antlqulaaima villa d 3 Mar-
ti m Aifonao do Sousa, dando-se-lho 
um bom systema de exgottos, quo a 
Ubortem da falta do asseio quo alli so 
nota. 

A admiravol situação de S. Vlconto 
está pedindo isso meamo. 

—Continuara os roubos do cáM, 
apezar da campanha contra os gatu-
nos, quo nada receiam, 

—Hra esperado alli, hontem, o va-
por francez Provence, cara 1.000 im-
migrantes, que se dedtiuam ao into 
rior do nosso Estado. 

—0 archivo da lutendoncia ücou, 
desdo anto-liontom, instailado no novo 
prédio aituado nn turno Monto Ale-
í re . 

—Tetígfaphou da capital fodoral á 
aósomblóa municipal, eoiigratulanlo so 
com a docisSo do secular litígio das 
Uiss^eS) do accôrdo com o tratado 
proposto por Aloxandro do GusmS.>, tl 
lho daijnolla cldado n ir mio d i ceio-
bro Bartholomou do Gusmão, o ho-
mom-voador, como o chamavam os 
lisboetas dos tlns do século passado, 
o dr. Martim Francisco. 

Aquolla corporação agradeceu as 
congratulações do distiucto paulista, 
toicgraphando-llio também. 

CAMPINAS 
Aülrmaram ao nosso colloga do Diá-

rio quo o comiterio do SS. Sacra-
mento está littoralmouto coberto de 
matto. 

Náo podemos coinprehender oomo 
haja corações t io duros ou funocio 
oarlos tao lndiffrfontes, quo consln-
tam no abandono em quo permaneoem 
logaros tao sagrados, ondo raros sSo 
aquellos quo nfto tflra uma po.isoa Oi-
trometíida. 

'Tristíssimo i 
—O vaiento Club dos Democráti-

cos campinolros dovla tor reahsado 
hontom um bailo caruavalesco, quo 
promcttia 6or esplendido. 

TAUOATÉ 

O sr. Paulino Fcrnaudoa do Araa-
rauto Vieira ollereceu á Câmara Mu-
nicipal um prodlo para servir do es-
cola publica, no Rib dr&o das Almas. 

Aquella corporação acceitou a im-
portante dádiva o odldou, agradecen-
do, ao generoso doador. 

—O mosmo corpo administrativo 
codeu uma das Balas da Municipalida 
do ao Grêmio Littcrario, ultlmaraonto 
reorganizado. 

—No dia 3 do eorronto, effectuou se 
um brilhinto ospoctacuio no theatro 
do S. João. 

O programma, todo executado por 
amadores taubatcanos, foi rigoroda-
mente cumprido, taiientanio-te o C'i«6 
Carlos Gomes, quo apresentou um pro-
gresso verdadeiramoute astionibrouo. 

ltIBEIllÃO-rKETO 
Aiuda está por concluir o inquorlti 

iniciado a!li ultimamenta, sobre o cri-
me praticado na rua Visoondo do Rio 
Branco, a quo, ha tampos, no3 rofo-
rlmo?. 

—As folhas locaes chamam n attençlo 
da policia para uma su da de vad'os 
quo, completamonte uúi, tomam baniu 
no rio, cora grave oscandalo para o 
grando numero de po&eoas que moram 
nas proximidades do legar freqüentado 
polos indecoroeos banhistas. 

—Ha falta do sollos na agencia do 
corroio, o que acarreta náo pequenos 
prejuízos ao commercio o particulares 
da localidade. 

—Roapparoceu o tompo chuvoso, 
tendo-se formado já granlo numero 
do poças, na* ruas eoatrans, som que 
a Intoudoucla trato de ovitar a esta-
gnação das aguas pluvlaes. 

—O dr. Rodiigue;:lda Silva fui levo-
mente queimado na m5o diroita por 
uma faisea olectrica, n» occ.aaiao ora 
quo ministrava uma colher de remé-
dio á esposa do £r. Antônio ria Silva. 

O raio arrGbatou a colher metaülca 
qne aquelle clinico tinha na mSo, e 
arrojou ao chão deus ferros do ei 
gommar, arrancando os do poder de 
duas criadas, quo pastavam rouos, 
toriniüando por ir, a pouca distan ia, 
fulminar dous suiuos. 

Quo gonto feliz I 
Moav MIRIM 

No dia 4 do corrente, inaugurou-se 
alll o collegio Sotero dos lieis, cm 
honra ao fallecido grammatico niara-
nhonso. 

—Fallecen D. Oiympla da Cunha 
Santos. 

niO-CLARO 
Depois do luct» ronhida entro Al-

fredo o Josó Anastaclo, aahiu grave-
mente ferido este ultimo, que foi con-
duzido á Pharmacia Paulista, onde 
lho foram ponaados os ferimentos. 

O offensor foi preso em flagrante, 
pelo major Modesto Pereira. 

—O nosso ooilega d ' 0 Rio-Claro 
recebeu coramunicaç&o do factos hor-
ríveis praticados pelos indioa quo va 
gueiam nas proximidados do S. Pedro 
do Turvo. 

Keglstram-se alguns assassinatos 
o multas depredações, tendo fugido 
grande numero do famílias quo habi 
tam na Serra, 

Um horror, polo quo diz o infor-
manto daquolla folha. 

—Chegou aili o sr. Campos 8allea 

A propósito do um discurso do se-
nador norte americano nir. Whlto, pro-
nunciado no Parlamento o publicado 
pela Tribune, do IJÜS Angeles, em qne 
a colonia portngueza era atrozmente 
ealumniada, dirigiu á rodacçfto Í!B-
quolla folha o negociante J . P Lima 
uma carta, s ib a epigrapiie crime 
do son.ador WIlite», na qual defendo 
com alevantado patriotismo a nume-
rosa colonia açjriana alli domiciliada 

Para os leitores ava!iarom o crité-
rio o patriotismo do sen signatirio, 
traduzimos os seguintes paragrapho*: 

«A?ora, defendendo o pov> a 
quo so roforo o senador, denuncio 
as suas as-íorçõoi como uma faM-lade 
Inqualillcavol o U'n In-ulto i/ratuito á 
mais loal, honesta o iutolligente raça, 
quo n j o tem rival n> niunlo, nem om 
origem nem era pureza do sangui. 

O homem quo assim ataca, do modo 
tao insldieso, a raça portuguoza, dovo 
sor muito ignorante, ou tao mal in-
tencionado o porverso, quo nao quer 
vor nos archlvos os pontos luminosos 
das heróicas proezas que coilocaram 
os portuguezes na vanguarda dos po-
vos cultos.» 

B»tá assignada, desdo quinta feira, 
a approvaçáo dos ostudoa definitivos 
do ramaljdo Guarapuava, da E. K. de 
Itararó á Cruz Alta,.com 150 kilome-
trus o 300 metroB de oxtoíií-fto. 

Movimonto dos doontoB no hospital 
do Isolamento, durante o dia 8 do eor-
ronto : 

Existiam d. 
Sahlram 4. , 
Existem 2. 
Tiveram alta, curados : 
Thomaz Rodrigues Fortes, brasilei-

ro, 22 annos, soldado do 1.° batalhão 
do infanterla, tendo vindo do quartol 
d a I J U Z ; 

Cortelllni Christina, do 30 anno?, e 
Cortolllni Bianca, do 7 annua, vinlaa 
da lintuigraçio; 

João Eluirdo. vindo da Santa ('asa. 

M i n a s 
Trabalha actualmente na confecçílo 

do um quaílro reprosontando o ar-
raial do Beilo H; rlzonto o artista Phi-
ligonio Magalhães. 

Esse arraial fica umas tros léguas 
distanto da oidado do Sabará, no lo-
cal om quo so levantará a nova ca-
pital. O quadro represontal-o-á no 
seu estado antes do Inicio dos trabalhos 
do construcçao da futura Minas, o 
faz-se por oncommenda do 'possoaí 
quo o destinara a uma oacola do Ou-
ro Preto. 

—A quoBtao do Impost > do cafó 
aontinúa a agitar as ânimos, provo 
oando varies artigoo do dlsscusao so-
bro o assumpto, quor na imprensa do 
Rstalo, que:-na do Rio. Ultimamente, 
foi enviada ao secretario da FaZinda, 
do Estado do Rio, a ropresOntaçáo mi-
neira sobro aquella questão, podlndo-
lhe o sr. ministro da Fazonda a Bua 
opinláo a respeito, 

—Polo Mmlatorlo da Fazenda foi 
expedida crdom isentando de Impostos 
a ompreza de nguas de Lambary e 
Cambuquira paru todo o vasilhame im-
portad». 

R >foro o Estado 'le Minas quo, era 
varias i onferoncias com o govorno, o 
sr. 11 )aorio Coutinho firmou novas 
basos para fazor ac jaialçl J daquolla 
empreza. 

—Foram nomeados: dtreotor da Es-
cola Normal do Arassuahy, o sr Ha-
gollno Maria do Albuquorqni M»'ilo 
Mattos ; vico-dirtoto: d . do Uieraba, 
o sr. Autonlo Mamede d • Olivoiri Cou-
tinho; juiz substituto da comarca de 
Cambuhy, o bacharel Augusto da Ai 
buquerque Cabral de Vasconcollos; me-
dico da enfermaria dos prosas da o»-
dola da capital, exercendo interina-
mente as funeçõss rospoctiva3, o dr. 
Francisco Uatáo. 

— O engenheiro Antonlo Tavares, 
ajudante da oxtlnota8ecç&i do liiuiies 
ontro aquelle o o nosso Estado, foi 
Investido nas funoções do chefe dosec-
ç5o da Cimmiasao Giog-apirca oGao-
loglca. 

—Organizam so brilhantes festejos 
em Our> Preto, para oa diis do proxi 
tni C r.iaval. Segundo lomoa no ih-
ms G.rars, duas firmas cammeroia ia 
importante», da praça, já contractarn n 
co u a empreza Joyeux Raymmio a 
instailaçao de quatro graules focos 
d i lua olectrica e a nruBmanfaçft > di 
rua Tiradentes, do.sde o edifício da 
Delegacia Fiscal até o largo da Ale-
gria, a construcçao do coreto', etc. 

Na capital, ao quo diz o roferldo 
colloga, aluda so permitte o ontiudo, 
o quo é deveras para admirar. 

—listlo construindo um vupjr dca 
fiiiad-.i á navegiç^o di rio 8 . Fran-
cisco, o quil ostá por terminar a,?. 
Será do maior f,r.;n quo tolos os ou-
tros actualmonto em serviço o terá o 
noaio do Antonio Olyntho. 

—Do importautj rolatorio a^rusaa 
tado pelo tr. Cavalcautl sobre ai a! 
fond^gas do S. Paulo o Juiz do Fó -a 
do quo hontem iliru is noticia, a par 
to rofereato a esta ultim», sa'ni;!tl 
da ao examo do pre-.idanta do Eitado 
o do sou secretario das Finar.çis, ora 
Ouro Preto, obteve piem ap.xov.çV», 
soado julgados muito r.»z i »v«l< oi con 
sellios e alvltres exj'.n li los qaan'oá« 
ditllcuidadea quo si o.ipõui á cxwu-
çlo do Sírvlç i aduaa.-iro. Oi plam.s 
o orçamentos dos edifícios a coaatrn 
ir 20 foram examinados polo referido 
sr. Cavalcanti do Albuquerque, diro 
ctor das ror.das publicas do Thesouro 
Fodoral, o qual, ufllrmando que o con-
juneto dos ediileios irá constituir anis 
alfaidoga do 1.» ordem observa que 
oiia so poderia constrirr era condições 
mais modestas, e-nquiuto nfto uo con 
ta com um serviço aduaneiro do maior 
dojoiivoiviraentj. 

Só o odlfl d > d o e x j j l i a i t ) i eliro ar 
mazona estão orça! is ora 1.358:00)í, 
elevando so est» tom n i niuito nni< 
com a despesa das outras dependeu 
cias. 

A construcçao estirá ouciuidi, EO-
gunlo espora, em tias Je 1890. 

Porto do cartas italiana^. 
Escreve-nos o digno administrador 

dos Correios: 
«S Paulo, 8 dc fovarolro di I-üõ. 

—A correspondência pmoidento da 
Itaiia paga 4'J centavos por 15 gra a 
nm». 

Ultimamente, as cartts procodontas 
daquoile pvz têm viu Io silladas com 
25 centavos apenas. 

Por osso motivo, es!» repartição (era 
taxado a corre p md ';i ia quo e m a 
om taos condições e assim tem pro 
cedido, em obediência >-o Itegulaiuento 
o porque náo tem yrd^us eiu contra 
rio. 

Entretanto, já pediu 4 Directoria 
Geral esclarecimentos a respeito. 

(Quanto á demora na entrega de 
nina carta taxada, expli -a te pela avul 
tadis3lma quantidade do cartas de por 
te a pagar quo t.oux i a ultima mait: 
italiana. 

A corresponderei franqueada sai om 
primeiro logar, depois uunipula ao t 
nâo franqu-ada por ultimo, a inmf-
ttclentemente frunquead-», por isso qu< 
tal serviço nío pó io sei- foito ooni 
precipitação, porquanto dello se fa? 
eacripturaçBo especial, para os fins de 
terminados na Conv. nçfto Postal u ot 
ncossarios avisos aos destinatários, 
etc. 

A repartição pau pó d» ser respon-
sabidsada pidas irn gulxrldades qm 
eurmnottom os romettentis do caitai 
italianas, náo as franqueando, nm pro 
juizo dos deatlnatai ios daqueliaB <ju< 
vôm devidamente atiladas e oiidore-
çadap. 

EM o quo com r >laç4o a ie assam 
ptos supra mencionados tenho a rii 
ser-vos,—Shúdo e trst ' rnidade.—A< 
cidadão rodactor ii'0 Commercio de S. 
Paulo—O admin i s t r ador , JOHÉ FKII-
KüittA DA COSTA Í 

Jury 
Prostdonto, dr Vieira do Almolda. 
Promotor, dr. Costa Carvalha. 
Foi juigtdo hintam Manoel do Nas 

cimento Brgos, aceu-ado de estelllo-
nato. 

Defendido p';!o rr. Elias de Paula 
Santos, nomeado ad hoc, foi absolvido 
por 9 votos. 

O dr. promotor publico appollou da 
sentença. 

Segunda-feira, será julgado o róo 
Augusto Francisco do Oliveira, por 
cri mo do roubo. 

O sr . dr. Josó do Sá Koclia, enge-
nheiro da Suporiutendeni.ia das (Jbias 
Publicas, obteve, para tratar da sua 
saúde, 30 dias do licença 

C M I M U r i l b A ü O 

O H l i e l l o <lo « C o m m c r e l o d c 
S . l')iiiloi> c n i i l r u si Caniiii*» 
M<• • II<-• 111<I c MCM p r e u l d c n -

I 
Minha primeira palavra ó do agra-

doclmento pola admissão da dofezi. 
Uma voz quo, com as explicações, 

a accuseçao nstendeo so alom da quts 
tao do pugilato no intrrior da ir;inr-
tirâo, tmdo o llbeilo sido augmenta-
do o corrigido, Justo 6 quo a contra-
riedade o acompanhe em todas as suas 
partes. 

Nau posso, poróm, fazel-o de uma 
voz, pouco a pouco, chegarei ao fim. 

Dopois disto, uma observação: o Cim 
mercio vivo u confundira camara, po-
dor legislativo.com a intondoocia, hoje 
dividida nm duas socçòes: a do justi-
ça, policia o hyglene, o a do obras, 
podor executivo. 

Pároco nao tor querido dar-ao ao 
trabalho do ler a Lei municipal n. 9 
do 3 de dezembro de 1S92, aliás ro-
mottida, om avulso, a todas as re-
dacçõss de folhas diarlas desta capital. 

K' um defeito muito nosso esto : 
ostudar pouc t, mas censurar tudo, a 
torto e a direito. O govorno muuiel-
pal, então, osso d sompro autor do 
todos os maloB; se chovo quando do-
sejaaa sol; so apparoco o sol quando 
prefere so a chuva I Ninguom trata de 
Indagar dos motivos quo originam os 
factos. 

O Conlriercto, nâo sol so por lufo-
licidado ou provoito aeu, ó uma das 
victlmas dfsta doença. 

Ora 6 queixa contra a municipali-
dade toda por que so deslocaram do 
calçamento algumas podras o nfto fo-
ram Iraraedlataraento reposta!, ora ó 
por quo a ompreza do limpeza publi-
ca o particular cumpro uial com o sou 
cuntracto, ora por que a companhia da 
viaçao faz o raoimo, o as-̂ im outras o 
outras faltas uimiuistraMv is, de maior 
o monor importância, mas todas cui-
dadas polo3 srs. intendentes, que fa-
zem o que podem: reparameeupprem 
os defeitos o Imperfeições apenas che-
gao-lhes ao conhoc.imout); nppücam 
multas o desenvolvem no desempenho 
do suas attribulçõcs tola ozilo o a-di 
vldado. Náo fazem tudo, mas por quo 
nao ó possival tudo faz rnu no mos-
mo tempo o per toda a parte ; e a 
camara, om todo o caso, n&o pôde ros-
pondor por quantas minudonclos ura 
ospirito iuvesttgidor consiga dosco-
brir, tanto inais quando 80 conipro-
hondom na compotoncla das intendeu-
cias. 

Os chofos do exscutlvo municipal 
exorcora fuucçõjs govornamentaes o 
do administração quo lho sa > proprias, 
eom o podor de mando o ordem cotu 
força obrigatorla. E loa nao precisam 
da minha defczi ; ainda assim, om al-
guns posto?, virrerei também as suas 
testadas nesta polemica a qm, raáo 
grado mou, fui provocaio. 

Deixemos, poré o, o incidonto pelo 
amago do llbcllo accusatorlo. 

Cameça oste por declarar sor a Ca-
mara uma corporação retrograda, 

а) para u desonvolvimonto da capl 
tal, 

б) para as exigonclas progressivas da 
opocha, 

c) para a tolerancla do reglmon quo 
fellzmonto governa o palz. 

A prova do primeiro artigo do ae-
cusaçto cingo te a osta pergunta: 

«O que tem feito a aetual M-.mici 
palidade, om mais do dous annos de 
administração ? » 

Nada, absolutamente nada, respon 
do o próprio Commercio, o de-tla esto 
rosário de accusaçõss: 

«Oa BOIVÍÇOS do saneamento, do 
agua, do cxgoltjs, doillumiriaçao, cor-
rem to los por couta do governo do 
Estado. 

Caem, annullados pela Inércia ma-
nieipil, os esforços ingentes do 1'unc-
cionaliemo da Hygiono para comba-
ter as teares que vao dizimando a 
população. 

As ruas rsiao por calçir. As quo já o 
oram, desde os tempos em quo ás Ca 
ma.-as faltavam rocureos, estão esbu-
racadas o iminundas, á falta de con-
servação. 

Definha o morro a arborlsaç&o da 
rua Aurora, da d) Bar&o do Itapotl-
nlnga, da avenida Tiradentea, do lar-
go da Liberdade o do outros pontos 
Nem um mísero arbusto foi plantado 
nas ruas da capitai, desde quo a aetual 
Munlclfa'id»do outrou em exercício. 

O matadouro ó insuíldonto o mal 
localisado. O deposito d» caruo vor-
de, em S. J jaquim, mttlo nojo a quem 
o vfi. 

Nao so cuida de ura único logra-
dolro ou du conforto rara o publico, 
nem da construcçao do jardins o co 
retos, nem du disseminação de bancos, 
mlctorloa c latrinas p- ia cidado, de 
nada, na rigorosa o dosalontadora r-x-
prosea-i do vocábulo. 

Oa nossos mercados.. .6 melhor nao 
falar delles.» 

Nio ha inaior injustiça do quo tu-
do isto, embora alguns fa:tos, trun-
cades uu nfio, ecjaiu verdadeiros, pois 
nSo | ó l e u camara aetual csrregar 
com a responsabilidade d-.Ues; o que 
passamos a demonstrar. 

9 do fevereiro do 189j. 
D K . PEDRO V I C E N T E . 

I N F O R E i A A Ç Õ E S 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos exames do hontom: 

FRANCEZ 

Plenamente 

Mathous César, João Baptista Gar-
cez, Heitor Guedes Coelho, Mario Mal-
ta, Josó Antonio Ferreira Peixoto Jú-
nior. 

Simplesmente 
Augusto Saraiva, Oswaldo do Souza 

Goribello, Aristides Francisco do Cas-
tro Junqueira, Orcnclo Bernardo do 
Almeida Gil, Josó Lúcio Junqueira, 
Ituul Viconte dc Azovedo, Antonio Da-
masio do Siqueira. 

UiSTOItlA UNIVERSAL 
Plenamente 

Elisardo Ferreira Goyos, Octaviano 
A. Macliado du Oliveira, Mario Vlcon-
to do Azevedo, Francisco Junqueira do 
Oliveira. 

Simplesmente 

Luiz Pinto Serva, Josó A. da Silva 
Musa, Vernuit Vianna do Oliveira, Hei-
tor Guedes Coelho, Leopoldo Guaraná 
F. Rocha. 

Lovantaram-so da oral 2. 
Terminaram os exames desta maté-

ria. 
—Segunda-feira, Berao chamados a 

oral : 
GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA (<ÍS 11 

horas) 
Os mosmoa chamados para hontem, 

o mais os srs. Arthur de Moura Albu-
querque, Antonio da Silveira Pontea-
do, Caetano Munhoz da Rocha, Joa-
quim do Moraes Novaes. 

KHANCEZ (ás d horas) 
Ramiro Antunes Garcia, Mario Pa-

checo, Epaminoiulas do Santu Cruz 
Abrou, Oscar Dias de Toledo, Josó 
Augusto Querido, Lucas Alexandre 
Boitoux, Estanislau Ferreira do Ca-
margo Júnior, e os habilitados do n. 170 
om doante. 

HISTORIA UO ISRASII. (iU 10 hnrat) 
Os moemos chamados para hontem. 
—Haverá prova cscripta do Physlea 

o Chlmlca, ás 8 horas, saia n. 4. 
—No resultado do diu 8, em voz do 

Historia Natural, dovo aer Historia Uni-
vorsal, o foram approvudos: 

Simplesmente 
Eduardo do Oliveira Cruz, Gustavo 

A. da Silva Sobrinho, Fernando A. do 
Tolodo Black, João C do Macedo Gul-
nmr&oa, Cumillu Cccilio do A. Coim-
bra. 

Levantaram-se da oral 5. 
Nao coniparoceram 2. 

HYGIENE 5. 
O dr. Faria Rocha iuspocelonou hon-

tom 52 caaaa nas ruas Livro o Car-
los Gomes, encontrando 18 cm bõas 
condições, 21, om regalares, o as ros-
tantos, em más. 

Foram intimados os proprietários 
dos prodios do ns. impares da rua 
Carlos Gomes o os de ns. 20. 2i , 24 
o 20 a desoucupareru as habitaçõos, 
por lilo terem condições hygieoicas 
do moradia 

—O dr. Henrique Thompson encon-
trou em más oondicõws, na rua Ver-
gueiro, apesar du terem exgottos, as 
casas ns. 2. 4, 0, 10. 14, 18, 24, !0, 
28, 30, 31, 31. 31, 38 40, 41, 44, 40, 
41, 60, 52 51, 50, 58 00, «4, 00, 68, 
70, 72, 74, 74, íO, 88, 90, 9 90 o 
9S. 

Tomou todas as modldas cora rola-
çfto a osses prédios, espooiallsando o 
n. 88, objioto do recluiuaçõos d 'O 
Commercio de S. Paulo. 

—O dr. Joêó Redondo diz aer pea-
situo o estado da rua D. Maria Mar-
coiiua, ondo se encontram até, junto a 
uma cõrca do lado impar, anlmaoa 
mortos cm decomposição I 

LEILOHS 
Eifectuam-so amanha os eeguintes: 
Do grande numtro do anlmaes para 

moirarU, carros o carroçis, em frento 
ao Quartel da Luz, ás II horas, pelo 
ar. G. Ciurlo; 

Do finos moveis do ftmlila do tia-
tameuto, vasos do bacerrat, crpelhiB, 
mobilla o divetaos livros, na rua 
do Carmo, n. 17, áa 1L 1 [ J horas polo 
sr. M. do Albuquerque; 

De ricos moveis, cortinas, tapetes, 
porceilanas, louças, enfeites o varias 
miul izis , na rua do S. Bento, n. 51, 
As mesmas horas, pelo sr. Cbavca 
Loal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população doata 

capital, fórum abatidos hontem : 
Rezes 110 
Porcos . . . . 62 
C a r n e i r o s 17 
Vitellos 5 

fe-i-y dfipnfenriBèiBBK iidãjg: BB LlrTüfiTri'?» 

A o c o m i u e r c l o 
Rotlraulo-mn temporariamente para 

a Europa u n&o podendo despedir-mo 
pessoalmente do todas as possoas quo 
me tóm honrado eom a sua amizade, 
fafo o pela presouto, offorecendo lhes 
o meu pouco prcu<lmo om Paris, rua 
Haute Vllio, n. 28, oa em Berlim, 
rua Friodrichstrasp, n. 31. 

S. Paulo, 7 do fevorelro de 189S. 
2—2 MíKriNUo B U B C H A B D . 

A o c o i u m e r c i o 
Os abaixo aa^lguadna, estabelecidos 

nesta praçi á rua Brigadeiro Tíbias, 
n. 120, com serraria o marcenaria a 
vapor, protestam contra o annuncio 
do Luiz Ros-i, neato jornal, O Com 
mercio de São Pau'o, n. 575, quo diz 
tor vondido ao sr. Baccl l'edro a sua 
serraria desta rua Brigadeiro Toblas, 
n. 120, o declaramos ao commerc o o 
aos I I O F B O S frcguei.es que tal annuncio 
n&o ô verdadeiro na parte <m quo 80 
refero á venda da serraria desta rua 
9 namoro, que nos pertenço, nom para 
esto fim o au toiisamos, em vlBta do 
que, v»n o ' o"iap f r á on orFabilldado 
o dlti Hr. I U t l.oaai, peiea prejuízos 
quo nos causou com & publicidade de 
tal aneuccio. 

S. Paulo, 8 do f> \oreir J do 1895. 
8 - 2 FUCCIKELLI GuiDoiri & C. 

C n p r l c l i o o |>< o m p l o d e ? -
l i n c h o 

Seriaria Am Ticana. ( a í £9 

Cancros, Boubas — Volamo do RauliTcira 

S s s s ç á s s I f i ^ f f * © 

I l o t e i H - J o s ó 
N. 1 — RUA LIISEBO B.LUL«Ó — N. 1 

(Antiga S. José) 

A I T O Í r . 
Estamos rectbendo das nessas hfa-

madas marcas de 2 o 4 estrellas, mas 
como o can.blo esfá t&o baixo o os-
cilianre. as r.essay tabeilas de preços 
sei áe, n'«ra ávante, bcmariacs. 

S. Palito, 9 do fovereiro de 1895. 
ANDERSOM, SOTTO MAI JII IT C . 

5 - 1 . . . 

A o c t > t u i i i o t a c i o 
Para ovitar duvidas que possam sor 

originadas pela ambigüidade do »n 
núncio publicado nes jornais dn l.° 
<io corrente paia cá, cem relação á 
minha retirada da firma Ferreira 
Couto <t C, extineta pela toriuluaçflo 
do respectivo cuntracto sotUI, < tu 31 
do dezembro pretérito, faço sclente ae 
commcrelo qne mo desliguei dvqueila 
firma, por ac.-ôrilo com os demais to-
cies, dando quitação do pequeno sal-to 
dos meus haverei, o recebendo i gual-
inento quitação da minha responsabi-
lidade do activo o passivo de quo 
assumiram o encargo rio respundor a 
quem do direito, Evarlsto Pinto do 
Azevedo, dr. Joaquim Antonio de Morai s 
Dantas o os herdeiros du finbdo Ma-
noel Ferreira Couto, representados 
por seu procurador Lub Soares de 
Araújo, conforme o teimo por todos 
firmado no cartorlo do escrivão Cii-
maco Cosar do Olivoiia. 

3. Paulo, 4 do fovereiro do 1895. 
3 — 1 J o i o C A R I O S BUÜMANN. 

0 I » ' « V « 
Os i.baixo as.-ignado', decUrara que 

nesta d^fa dissolveram amigavelmen-
te a soclolado que tir.hitn e que gi-
rava Bcb a firma du Gaspar & C., re 
tirando so p: go c sitlsfeito do tru ca-
pital o lucres o sócio t em uanditai l 
Gaspar iticardo, e ficando a cargo drs 
S O C Í O B Francisco 1'ereira do Castro e 
S iia-ti&u Gaspar Dias tudo o uctivo 
o passivo da extineta firma, cuja res 
ponsabiiidado aseumom, conformo i 
dl-tracto foclal archivado na Junta 
Commercial. 

B. 1'auio, 8 do fevereiro d» 1895. 
FRASO;BOJ 1 'EUKIBA DF. CABTBO. 
SEBASTIÃO G A S P A A DIAS . 
G A S P A R KICABOO. 3 — 2 

A ' | i r i i < ; » 
Gaspar & C. fazem eclente aos BOUB 

amigos o fregenzea qne, per aecOrdo 
«mlgavol, BO rotlrou da sociedade n 
socio commandltarlo Fr. Gaspar RI 
car.do o que adnilttirom como rocio 
-oUduio o rou smlgo sr. Francellno 
do Almeida LIsbAa, continuando a gi 
rar a mesma firma social, que assume 
» responsabilidade do activo p passivo 
da extineta firma, conforme o novo 
contracto archivado na Junta Com-
mercial. 

8. PHUIO. 8 do fevereiro do 189o. 
FBAKCISCO P E R E I R A DK CASTRO. 
S E i f f i T i i t o G A S P A R DIAII 
FRANCEimo I)E AL»EIDA IJISIIÕA. 

3 - 2 

A ' | ) i ' H ç a 
Declaro que vendi ao sr. Domingos 

Peraseo a barberia do mirha preprio 
dade, sita ra avonlda Rangol Posta-
na, n. 102 A. 

Qaem tiver contas com a ne nelonada 
casa póio apresentai as no prezo de trep 
dlua, a contar desta data, passado o 
qual nao eo attendorá a rcilsmiçftes. 

S. 1'aulo, 9 de fevereiro de lSUé. 
3 — 2 G E N A B O 4JEBCEU,O 

A o c o i n i n n r i - l o 
Ou abaixo asslguados declaram que 

dissolveram amigavelmente n tocieda-
do que girava sob a rttz&o social di 
Pleclnini. Pardlni & C., leOrando-se o 
socio Manoel Pardlni en b Irado do 
seu capital o lucros, ficando todo o 
activo o passivo a cargo dos sucios 
Pleclnini & Z"ppi, quo continuam com 
o mesmo ramo do negocio. 

8. Paulo, 9 do fevr retro de 1895. 
Luiz PICCININI 
EMMANUEI. PAUDINI 
ACUILLE Z E P P I . 

Oa abaixo aesignadoa declaram quo 
conbtltulram uma nova sociedade, nob 
a firma do Piccinini & Zeppl, para o 
commercio de Bal moldo e grosso, 
cafó o fubá, fazondo arabea u.-o da 
firma. 

8 Paulo, 0 do fevereiro de 1895. 
6 - 2 PIOCINIMI A Z E C P I . 

C o m p n n l i i » V l m . - A o 
l * U U l l M t l t 

JUBOS DE DEBENT0BK8 
Do ordem da Dlroctorla, convido 

os portadores do dehenturen dnrta 
Companhia a virem receber os Juros 
relativos uo sementre Iludo em 1." do 
corrente, do dia 15 nm doanto, das 12 
á 1 hora, no escrlptorio, rua João 
Alfredo, n. 2 

8 . Paulo, 8 do fovereiro de 1895, 
AHTONJO Anonsto fionz*. 

7—2 Gerente. 

A o i > u I > l i i ; o o a o c o m -
m e r c i o 

Retirando mo para a Europa, por 
tempo indeterminado, o fixando minha 
rosidencia cm Paris, communico a 
quem possa Interessar, quo deixo en-
carregado de todos oa mona negocioa, 
na qualidade de meu rrocurador, o 
mou amigo ar. .Josó Martina Pontra, 
com todos os pudores para me repre-
aontar em minha ausência o com 
quom poder&o ontender-so t s po.-soas 
quo commlgo tó n transacçõca. 

8. Paulo, 7 de fevereiro do 1895. 
2 — 2 MABTINUO B U U C H A B D . 

A o c o n i m c r c l o 
Um moço portuguoz desej i ompro-

ga;-ee romo cobrador o vendedor ou 
como viajante eu para loja do aôccos 
o molhados. Dá bójs referencias o fla-
dor, Be lho fõr oxigido, 

Rua da Llboiduoe, 105 G. 2 - 2 

I m f > o i * t i » ! i t < » w d o e u i n o n -
(OM 

Brevemento sanlrá á luz da publi-
cidade. em diversos jornaes desta ca-
pital, unoa aórlo de Interessantes iné-
ditos (em parte procedentes do ttrchl-
vos policiars), historiando u negra 
chrenica de uni antigo o muito con/ie-
ado vendedor do ehapees, doata cida 
dc, cuja narraçAo muito interessará uo 
publico em geral o, sobretudo, eo com-
mercio. 1 0 - 1 0 

— • 
I t H u c n t i o H ã o 1 ' u u l n 

ASsr.Mlll.ÍH UKRAL O DINARIA 
Convido os srs . aeclonlstas des-

to Banco a reuDirmti-Bo cm atscin-
bióa geral, no dia 2 do março proxi-, 
mo futuro, ao melo dio, no prédio do 
Banco, á rua du Sio Bento, n. 53, 
para o flin do ouvirem a leitura do 
parecer dos fUcaes, tratarem da exa-
rao, dlscusí&i o deliberarão fobro o 
inventario, balanço u contas da admi-
nistraç&u, relativos ao anno buncario 
findo em 31 de dezembro do 1891, o 
procodorem á nomeação dos fl-cacB o 
suppluntes que deverão depois funccio-
nar, na fôrma do a u 31 dca Estatu-
tos. 

Acham se á dispôs,(ç&o dos mesmoB 
ais. accionistaa, no próprio estabo-
Iccimento. cs documentos arrolados 
no art. 117 do do . n. 434, do 4 do 
jalho do 1891. 

8. Paulo, 31 de janeiro do 1895. 
Pela Dirrctorls, 

J OÃO P k o i ST KODOVAI.UO , 
(ató 2) Director-auperintendento 

M u l a <io-»t |>i>:«i-c>ei<l» 
Do abaixo aasignade desapparoccu 

uma mala do mau, contendo roupa c 
papuiB de negocio, n > dia 4 deste, deu-
de Itio Claro a 8. Caries do Pinhal. 

Pede por favor á pessoa que por 
engano a levasse oobsiquio do o avi-
sar para esta, á rua do S. Bento, 
n 68. 

8 Paulo, 8 do fevereiro do 189S. 
3 - 2 FRANCISCO PINTO. 

ULCERA8 Velaae de Raulmira 

C a s a d e ( l e n l i o r c n 
A o PUBLICO 

Como prcprletario da casa de po-
nhores A Equ tativ r in-tallada naru-i 
do ^r. Falc&o, 0, venho, reata data 
(por tor-mo achado ausento nesta, 
prln elros dlaa do m< z) fez r-mo soli 
dario da pubilea d -claraçV) feita por 
mona collegaa na tlat 'a do 2 do pro 
aente. 

Doe mo do maneira r xtrema que eo 
façam accusaçõea publica" gravíssimas 
pela Inipienai, snui aclarar o auetor 
ou auetorea do delicio denunciado, ro 
cihlndo nataraim r 11 t. do>conflsnça 
«ebro as cinco casas do penhores exis-
tentes, da parte d» publico que as 
honra com st-u favor Poderia «conto 
ecr quo o delicio fo so coinmcttido 
por pessoa estranha ás casas de pe-
nhores, pula estas devera por lei ter 
a aua fiança na policia, assim como 
a rcapernabllidade pessoal; o está no 
aeu proprio interesso cumprir conscl-
onciosamentn as obr gações eom o 
publico quo as favorece. D i ruim pos-
to d zt r, com a consciência do dever 
comprido, quo oa meus livros estão 
com uma prec^ai t>l, ajiprexlmando-
oa.no possível, dos p-.cgressoa da con-
tabllidado aetual, que, num simples 
olhar de pessoa p< rita pôde de.-co-
brir-so doado ap r lmi l r aá ultima ope-
ração feita <n> ml lia ea a, o eaflo á 
disposição de qualquer auctorldado ou 
pessoa Interessada. 

FRANCISCO AL B A U E S , 
Proprietário á'A Équitatioa. 

S. Paulo, 7 do fevereiro do 1895. 
3 - 3 

A ' | n ' r t ç n 
Luiz Rossl declara a cata praça quo 

vondea aua Berraria de lenha rachada 
da rua Brigadeiro Toblas, 120 A, ao 
rr. Baccl Pedro. Quem so Julgar rou 
crodor. queira apruaontar suaa Mintas, 
no prazo de 0 dlaa, a contar desta data. 

S. Paulo, 7 de fevorelro do lt-,95. 
0—3 Luiz UOSSI. 

C o m p a n l i l » < ^ O I I I > I I ! « I H H -
r i » Á . l ' m i l o o M i i i n a 

EM IiaUIOAçIO 
Os llquldantod desta Companhia 

convocam oa credores da m< sma para 
comparecerem, no dia 21 do eorronto, 

G r a v e 
No seu ultimo aranzol, o Br. Fran-

cisco ignacio do Tolodo Barbosa, dun-
do prova cabal do quilato superior 
do sua doaenrada educação, falan-
do oni — porcamente — o outros 
quo taes aprimorados termos, dou 
á publicidade, como inicio do medo-
nho rosário do provas quo pron:ottera 
dcstlaf contra mim, um ofHcio por s. s. 
dirigido á Camura Municipal, contendo 
descabida o vingativa qneixa contra 
a minha humildo pessoa, mas, s. a. , 
quo do rato, alóm do qualidades res-
peitáveis, tirou a oeperteza, publicou o 
BOU otticio, mas sem o despacho que 
teve. Ora, ha quutro dias quo espero 
quo s. s. cumpra a sua palavra, pu-
blicando a série de documentos npro-
goaila nas columnas do Diário Popu-
lar, como ao hojo s. s. limitado ao 
referido ofllcio, trarei a publico os 
despachos occultos por a. .*. 

Um dollcs foi o seguinte: 
« Em vista dos documentos mio 

acompanham a informação do admi-
nistrador do Cemltorio do Braz, veri-
fica so nao sor procodento a queixa 
dada pelo ofllcinnto contra aquello 
funcclonorio. 

Archivo-se.» , 
Outro ofllcio do s. s. sobro o mes-

mo assumpto teve o seguinte despa-
cho : 

«Seja esto ollicio entregue ao por-
teiro, paro o conveniente destino, por 
nao haver nesta secretaria logar onde 
possa ser archivado...» 

E sabe o publico qual ó o conveni 
ente destino? 

E' o logar onde naturalmento so 
Inspirou o sr. Ignacio Barbosa, quando 
achou aquello porcamente - dc seu ul-
timo nnnoto pela Imprensa. Vô so, 
pois, quo os taes documentos contrá-
rios á minha pessoa nao passavam do 
um o/fieio qualquer forjado por s, s, 
o já eondeiunado pnr improcedente. 

Infeliz tem sido a. s. nesta questão; 
depois do compromotter-Bo com a iné-
pcia do sua defeza batida de frento 
pela luz da verdade quo a ovidonciou 
cm toda a sua redondez, velu a. s. 
tratar do comedia, porcamente urdida, 
o descobrimento do um horrível as-
Biissinato 1 Depois do faltar á verdade, 
caluniniur-nio, vem s. 8. dizer quo foi 
sompro bom republicano o serviu leal-
mente a monarcliia! 

Já tinha s. a. provado sor inepto o 
dosidioso, assim como outras muitas 
cousas já provado tinha. 

Agora vum declarar cm publico o 
attestado do sua extrema pouquidado 
intollcctual! já n&o pódo inspirar nrnis 
do quo dó. 

A's moscas. 
B E R N A R D I N O F E R N A N D E S . 

Convite 
M i s s a d o »0° < l l a 

t Convido as pessoas das minhas 
relações do amizade a assistir a 
unia missa qae, por alma da mi' 
nha santa nifte, I H a r l a A m c * -

l l o «Io l < ' r e i t i i n B Í > I U | > M I O , 
falleclda om Portugal, no dia treze do 
mez passado, mandarei rezar terça-
feira, doze do corrente, áa Bete horas 
da minha na capolla do SS. Sacra-
mento ria Cathedral desta cidade. 

8. Paulo. 10 do fevereiro do 1895. 
Manoel Augusto da Cunha Sampaio. 

A n t ô n i o M O I - I Í I H c i o 
A b r e u 

tAnna Bandeira do Abreu, seus 
filhos, EOgra o sogro,'cunhadas o 
cunhados rio finado A n t ô n i o 
r l I a r t i n M < l e A l t i - e n , 

convidam os setis parenteo o amigos 
para uBsIstlrem á missa do 7 ° dia. 
que, para o doscanço eterno do eua 
alma, mondam rezar, quarta-feira, 13 
do corrente, às 8 1|2 horaa da ma-
nha, na matriz do Santa Ephigonia, o 
por esto acto do rcllgl&o o carldodo 
dehdo Já eo confessam oternamonto 
gratos. 9— l 

T O D A S na Bonliorns devem uzar 
THYMOLINA KACL1VE1KA 

U l t . I I E 1 . \ X G I , . U A 1 \ \ 
I < " n H t l o . I V n < | u e z r i o <*« t-

t < > < L O S H I I ^ U O N O ! ) . < > l i » 
e x r r i n . HI-U. I » . C t n r l i x l » 
G e i i z a g n <!e H o u z » ; «-ti-
r o u mo o m ( i o u c o I c i i i a i i 
c o m NN p l l i i l s i M r« ; i - r u > ; i -
n o w i i t < lo ( l r . I I «í I n jr. o I -
i n a n n , 

V-'rtUçm-so om todas t s plnr.i ailas. 

ASTHHA, TÍSICA - Peitoral Calbarioense 

M a d c l r u a | i : i r u c o n n t r u c -
ÇÒCH 

8crrario Amoiicana. 

Xxmii^íõs 
A L F A I A T E - N o estabelecimento do 

•"•Manoel Qpnns Rlbolro, cm Tacha 
tó, precisa ro de um bom i fllcial de 
obra grande. Paga so como na i apitai 

1 5 - 1 
ALUGA-SE uiu bom arrauzorii, á rua 

" L i b e r o Badaió, n. 100; trata-se á 
rua do 8 . Bento, n. 79. 1 5 - 1 3 
/COZINHEIRA —Paga BO~ bem a uma 
^ c o z l n h i i r a quT S' ja constaito no 
serviço, asseada o que durma fóra da 
casa. Largo Municipal, 27, sobrado. 

pHOFE8SORA -
* d a do 8. Jofto, munHplo 

pOLLECÇÃO — Vende se uma, de 
' - 'ma i s de mil jornaes b asileirof 
Trata se na rua Flurencio de Abreu 
n. 10, do 1 ás 4 horas da tardo. G 6 
p<ASAS—Vendem no diversas, bem 
'"'locolisírias o a preços muito razoa 
vei». Trütar cem Auguito Schlmidt 
rua do Quartel, n 2. 8 - 3 
/*M) FIIE--NÕ~cacriptorlo dosiã Tolha 
^prec lsa- ro do ura tofro de ferro, 
om segunda mao. 10 - 2 
T^M casa do família braaileiia bas-
• " t o n t e conhecida nesta capital, dá-
BO pen-ao era sua mcBa.a tldloOC; tam-
bém fornece comida para fóra. Kua 
Auroia, n. 20. 3—2 

Precisa se, na f rz n 
de Bo 

lóm do Dercalvado, de um» senhora 
do qualquer nacionalidade, para ensi-
nar a quatro leoninas plano, trabn-
Ihoa do agulha, portugu<z o francrz 
o outras prendas propriaa do ai nlura . 
Cartas polo correio para aquella cida 
do, com aa inlciaoa J. F Z. Q. 

2 0 - 8 
p B D B - S B i Antônio Ferreira Rollo 
^ para vir falar a mu pae, á ru» da 
Llbardaio, u. 111, B. Paulo. 5 4.. 
pAOEW—Precisa se do uma mordna 
* braalleira, do 12 a 14 snnos, para 
pagoar uma criança do peito. Largo 
Mnülcipal, n. sobrado. 

1 5 e 1 0 : O O O $ g & ; 
a juro de ia %, alóm de outra qnan-
tlaa malorea o menores, no escriptorlo 
do AngUíto Schlmidt, rua do Qunrtol, 
n. 2 . a - 8 

«!<• JCi 
I H K l -I 

i i M l r o O . I j í r i e . / 
F o i n 

tJ i a i FirnandcB da Silva o i r a 
filha rogom aos aeus parente» e 
pessoas do r u i amlzaleo obao-
quio de assistirem á mista do 

80.1 dia. qne, em suffrsglo da alnui do 
sua iiolatrada espo-a o extremo*a 
mae I » . I ^ i i c z «Io C a x l i o 
• ' ' e r n a n d c N , aeiá iczada, ei gun-
d a f e l n , II do corrente, ás 8 horas da 
manhB, na capella do Santssliro Sa-
cramen-o da Só Cathedral; o dis ío já 
penhoram os sentimentos do cua cor-
dial gratidão, por mala cato acto de 
carldado chrlsta. y—3 

I » n l « * o d o M o r a e s 

tDIogo Rodrigues do Moraes, 
Maria Amnlla Carneiro do Moraes, 
Dlt*o liodrigues de Moraes Jú-
nior, Dario do Moraes o Doodato 

José do Moraes agradecem ás pessoas 
desta capital o do fóra quo tomaram 
parto em aua angustlosa dõr, acompa-
nhando-os o inten s«ando-so pelo eBta-
do do aua sempre chorada filha u 
IrmS, l > u l « » o d o M o r n o * , du-
rante u longi enfermidade do que 
velu a fallecer, aaslm como áquellaa 

ao meio-dia, no sai ao do Banco Unlaó ««"npjoharam o ontorro, proles 
tando a todos sua eterna gratidão. 

Rog.am mais a aeua patentes o pea 
eoaa do aua amlzado asslttirnm á 
missa do 7.» dia, quo por alma daqiKd-
ia fliiíida mandíin cilobrur na rgreja 
do Biiit» Fphlgenla, aegifnda feiro, 11 
do correntc, ás 8 l | 2 d a manha, auto-
cipando «eus agradocimi-utois, por esae 
auto de carldado. 

de 8 . Paulo, afim do receberem o 
ri ato dos bana o eflfeltos da Compa 
nhia, depois do prestadas as rospe-
etlvua contas, do accõrdo cora as < lau 
suUu extradaa na concordata ante-
riormente havida. 

R. laulo, 6 do fevereiro do 1895. 
;< 2 . . Oi li'/uidante*. 

a |oit«1111111 < l o H o u z a 
M a c e d o 

tD. Amélia do Souza Macodo, seus 
cunhados, filhos o genros v6m 
agradecer a todas as peasoaa quo 
ao dignaram acompanhar os res-

tos mortaea dn sen inditoso esposo. 
Ir mao. p&e o regro, . l o a q u i m 
<lo H o i i z u M a c e d o , á sua 
ultima morada, convidando-os a assis-
tir á missa do 7° dia qno, por s*u 
eterno repouso, mandam celebrar se-
gunda feira, II (1o corrente, áa 8 ho-
ras da manha, na egreja da Só. 

Btto Paulo, 8 do fovereiro do 1895. 
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EXCELLENTE LEILÃO 
(EM CONTINUAÇÃO) 

De soliilos inoveis e d iversos 
objectos, proprios pa ra uso 
domés t i co e para casa e o m -
a ic rc ia l . 

AMANHÃ 
Segunda-feira, II do corrente 

As 11 o 1/2 horas 

A' R. de São Bento n. 51 
(Fx casa « La Sai som) 

Chaves Leal 
Hscrlptorlo ú i ua de S. Bento. 25 B, 

À U C T O R I S A D O 
Vendorá no dia, hora o local acima 

deslguados, pelo que dór : 
3 mobílias diversun, Bendo: uma 

austríaca, com 17 pt-çna, outra do mo-
daih&o o i ras turca para jardim, um 
terno estofado paru gabinete, uma óta-
giTO á phantasio, do esculptuta, obra 
feita na Italia, um gnaidu casacas, 
com espelho, dous guarda-vcstldos da 
desarmar, do vinliatico, guarda-loiifa», 
um guarda-pratos, um buflfetom dous 
corpos, divereoa leitos fruncezea, di-
tou torneados, crladoa-irudoB á Luiz 
X / , commodris de vlnhatlco, mera 
elástica com S taboas, um bom re-
gulador dn parede, toilettea de fi gao, 
ditos do vinhstico con) murmure du-
plo o espelho do erystal. cadelrlnlias. 
caminhas para criativas, aucrntáriaa, 
corfinap, cortinados, cadeira- dc ba-
lanço, apparclho3 do porcclluuj, k u -
Vaa, enfeites, tapetes, etc,, etc. 
V o n d e n í IIIIIÍM, n o p n v l -

• n o n l o t é r r e o : 
Um bom bsleP.o, cscrivinlnhsB con» 

gradea o gavetas, cadeiras omcrlca-
nas, ctc. 

AMANHÃ 

Si'gO(i']a-f.'irj, II do eorrento 

A ' s I I I | « l i o r r i M 

B u % á s S . B e n t o , a . 5 1 
PBLO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Impor tante 

LEILÃO 
D E 

C e n l o e t a n l o s cavallo?, a m a i o r 
par le nacionacs , e d u z e n t o s 
e l an los inuares , entr- j h t s -
l a s e m a cios. 

T i v z j n l a s e t a n t a s c a n g i l l n s 
ein t o m es tado, com p e r -
l e r c s . 

G. CIURLO 
Com plena a i i c lo rhação do 

mui to d i^ i i ) i a p i t ! o - ( | u a r t e l -
mes l ro-gera l , João de u l ive i ra 
F a g u a d t s , 

F n r ú f c a n c o l e i l A o 
AMANHÃ AMANHÃ 

Em frente ao quar> 
tel da Luz 

A's ll hora» 
Quantidade do anlmaes vindi a do 

1 ' u r a n H , onde aciao vendidas pa-
relhaa quo sorvem pura carros, carro-
fas, cavalloa para carroa e montaria. 

Sortimtnto de cangalhas um bom 
oatado, com pertonces. 

Estes anlmaos estao todos om I t o n l 
o n t u i l o . 

A venda ó por BO tornarem dlspen-
savela n o w i - v i ç o da força pu-
blica do Estado. 

Occ3sião ú n i c a dos srs , 
p r e t enden te s ap rove i t a r em, 
visto q u e t u d o será vendido 
ao m a i o r lance oITcrecido, 
sem a m e n o r reserva . 
Em frente ao quartel 

da Lua 

Sígiindj-foira, 11 do corrente 

A'S II HORAS 

G. Ciurlo 
LiBiLOEIBO 
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v e i u l c e m s e p a r a d o c a d a u m a d a s s u a s m a c l i i n a s c o n s t a n t e s d a r e l a ç ã o a b a i x o : 

a s s i m c o m o 

ENGELBERG SIC1L A í \ I \ 

; \ ! N O 
O m a i s a p e r f e i g o a . í ! o « S e s c a s c a d o r ( m e l h o r a d o ) s i l é ! u » j e c s m l i c c i o , o 

u n i c u q u e n ã o q u e b r a a b s o l u t a m e n t e c a f é , s o a n d e i x a r m a r i n h e i r o <k q u e $ > < • -

n e f i c i a o c a f é r i j o ( m e l a d o ) e n i g r a n d e q i m n f i f h i t i e , í l e p e n d e i i t l o < i e p o u ^ a 

f o r c a r e l a t i v a m e n t e á q u a n t i d a d e q u e p r e p a r a p o r d i a . M a i s < l e , ' i . O O O - u n e m 

c i o n a n d o n o B r a s i l . 

V e n t i l a d o r e s d e c a f é e m c o c o . — V e n t i l a d o r e s d e c a í é d e s c a s c a d o . — C a -
; ^ t a < l o r e s a p e r f e i ç o a d o s . — S e p a r a u o r c s d e a r a m e . 

Locomoveis, fixos e semi-fixos 
^ ' â M & D í i S ^ A J B S R S C A S S I T I S S 5 D A r í l T J L W E R E A 

ROBEY ^ Cia.—LINCOLN 
Esses vapora % exuberante a: ente conhecidos nep-

te Estado, pela sua solidez e perfeição são og rrms 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. A C o m p a n h i a M e c h s i ^ ê c a e Im-
p o r t a d o r a d e S . P a u l o 5 única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, g a r a r r f e a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da, por isso qne são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em c a v a l l o s n o m i n a e s . 
Motores a gaz 

Rodas d'agua de ferro 
Motores a kerozene 

Turb inas d 'agua (Diversos systemas) 

MATERIAES P A R A ESTRADAS DE FERRO 
L O C O M O T I V A S , C A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A C A R G A , T R I L H O S , E T C . 

Moinhos de vento, pedras írancezas, y tuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindros de aço. para fubá, cora capacidade para mais de 100 alqueires por dia, engenhos d e c a n t a , alambiques, 
s e r ra s írancezas, eixos para transmissão, manoaes, argolas. luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Machinas pa ra a p p a r e l h a r í n i ' C J M , d i t a s pa ra fazer t i jolos, lei :as, c a n o s 
ile b a r r o , m a c h i n a s p a r a fazer m a c a r r ã o , c n ^ m l n s de s e r r a ver t ica l e c i r c u l a r , 
m a c h i n a s pa ra d e s c a s c a r , vent i la r e polir a r r o z , m o i n h o s pa ra í u l n , sal , ca fé , s a -
bugo , e tc . Machinas p i r a co r t a r c a p i m , m a t e r i a l de Decauvil e . I n m l n s h y d r a u l i -
cas pa ra poço e p a r a incen li >, a r a m e farpa lo e liso, accessor io* pa ra f e r r e i r o s , 
s e r r a l h e i r o s e r n a c h i n i s l a s , m a c h i n a s pa ra l ava r r o u p a , c.-topa de l inho e a l g o d ã o , 
g a x e l a p a t e n t e , p a p e l ã o a s b í s l o s pa ra j u n t a , p m e i r a s ( s u r u r t i e a s ) p a r i café, c o r r e -
ias d e sola moleza , b o r r a c h a , a l g o d ã ) e lona. c a r v ã o de p • Ira (;.rran lo i p i a n t i d a d e ) 
d e b u l h a d o r e s de m i l h o , g u i n c h o s , g u i n d a s t e ? , t a l h a s . moii-'ios e macacos , e m o s d c 
fe r ro p r e t o e ga lvan i s ados , t ubos de fer ro f u n d i d o , d i tos de b o r r a c h i e de b a r r o , 
aço , f e r ro p a t e n t e e sueco e m b a r r a s , fe ixes , c a n i o n e i r a s . e t c . Accessorios p a r a 
e n c a n a m e n t o , bancos ( c a r l e i r a s ; pa r a e ? c i l a . forro goza ( g r a n d e dtfp>sil'<). a r a d o s 
e c a r p i d e i r a s a m e r i c a n a s , m e d i d a s d e fer ro pa ra café , m a c h i n a s para rach r l e n h a , 
c v a p a d e fer ro f u n d i d o e ba l ido pa ra fogão, f e r r o s de e n g o i m n a r , pesos, p r e n s a s 
pa ra f r u e t a s , d i t a s p a r a m a n d i o c a , m a c h i n a s p a r a f u r a r fe r ro , bc r r in l i og par i a l i -
m e n l a ç ã o de c a l d e i r a s , a p p a r e l h o s l e l ephon icos c accessor ios , l i l lros prra a g u a , c a -

. d i n h o s , rebolos , l i m a s , g r a d e s d e f e r ro f u n d i d o p a r a j a r d i m , s a c c a d a s , e le , p o r -
r^jiões d e fe r ro f u n d i d o , g r e l h a s de fe r ro f u n d i d o pa ra t e r r e i ro s , oleos e g r a x a s p i r a 

K j m a c h i n i s , t e sou ra s m c t a l l i e a s p a r a eil i l icios, b a l a n ç a s Howe, for jas , fogoe.» i c -
g | | P l | i i c m i c o s , t e lhas d e z inco , t ubos p a r a c a l d e i r a . 
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Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados ^ 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-
missão. 

PAULO COMPANHIA MECHANICA E IMPORTA 
Endereço telegrapliico: "Mechanica„ Caixa no Correio, n, 51 

SAO PAULO 1' - f l (fl0T.) 
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JOCKEY-CLUB 
Programai pari \ 5 a corrid», * realisar-se no dia IÕ do fevereiro de 1895 

no Hippodromo Paulistano 
1» P A R f i O — Ò R I T E R I U M — Animaes nacionaes do 3 áilnos nio ins-

c.iptos no pareô Bxcelsior-Proinlon t Í O O < 5 e I - - Í O J , — 
I t U l n n c i n : l . t t lO i n c t r o * 

ANIMAES COR PESO PHOPfi lRtAtt lOS 
1 Lion d'Or Castanho. 63 kilos. . . . i Ç^jüA. Aranha 
2 Led» Ga teado . . 52 » . . . . . > Guanabara 

Kick Z a l n o . . . . 00 » Villalba 
4 Francllla A l a í í o . . . 52 » OctavUno Franca 
« • P A H E O — P R O G R E D I O R — Animaes n a c t o t t a o s - - P i - e i i l l o » : 

T O O J 
1 4udéa 
2 Vivandoira 
8 Marcial 
4 D . Bstolla 
6 Horcuíca 
3 Pockcr 

« I K M . - D l H l o o c i a l l . A C t i l t e t r o « 
Castanho. 64 k i l o o , , , . . U. Bailes do Oliveira 

• 6* > 4. Guatemozira Nogueira 
Rosi.ho, . F.4 Coud. U. J . Club 
Preto 62 Brasileira 
Aiac-tto... t 8 » Roso Noiro 
Castanho. 6ti » > U . J . Club 

St« P A I » J O C K c Y - C L U B — A n i n i a r s do qualquer p a i z . - P r e -
" ' » > « «5 ! K O « ! - n i N l a n c i u : l . » l l í u i e t r o a 

1 Santa Fé fcHino ( 2 kilos . . . . Coud. Vlllalh* 
2 Kesn A l a s S o . . . 51 . llerbort AínOid 
8 Gladstonn Castanho. M) > CbUd. Aranha 

P A l i CONSDLAÇiO—Anlmans oxtrangolros quo tonhara cor-
YiJo cm S . Paulo. som victoria, pra 1894 o 18'Jõ, o nacionies.— 
I * r c i u l i i » s o l 0 1 M - n Í H t s m i ' t : n I . V O O 
m e t r o n 

IMPORTANTE I f f l U $ U p e r i o r | 6 j | 3 o 
l i ea l l i q u i d a r ã o u e u n i a i m - , r 

por l an le cdèà 6 m l v a r i a d o , DE 

s o r l i m e n t o de f a / . end i s , t e - t f i n o s raov;is d e fanli i ia d é ' 
cidos d e l ã , l inhos , m i r i n s , ' l l r á t àmei i tò , l indos Vasos atí 
r-r«tonOi, ft!i;0(iòés, f a z e n d a s b a c c i r a t , e spe lhos d^ vi i ro 
finas e à p h a n t a s i a , c a l ç a - f raueez biseauté , mobí l i a corti= 
dos , me ia s , e l iapeoà, p ^ r - |*ld»a eonl eilcosto de pai 1 li— 
f u m a r i a s ô bõnl âô l i m e n - i lha, g r a n i e b i b i i o t h e c a d e v a -
lo de a r m a r i n h o , ca ixas d e rios e s c n p t o r e s , obras b o m -
m u s i c a , r o u p a s fe i tas , c t é . ' pWtas d é Cesdr C â n t ü , s i ipe -

J* j p i . r i j res p a s s i r o s can t ado res , i n -
# L I ^ / ^ L Unidades de l indos e n f e i t e s 

' t U r a oniairieiHaiíiltis dfl á a l a s . 
o LEILOEIRO 

DE ALBUQUERQUE 
« I o C a r -

1 Ijoida . . Alai-So. . . 47 kilos. . . . , M. âantos Ferroira 
2 Chl ldra . . ... * 64 t . . . . Coud. Santista 
8 Corytiba - - . P r e t o . . . . M > Oriento 
4 Ledo . . . Gato&do. . 47 » Guanabara 
» Comparsa . . . . • . AIrkAO. . . 61 i . . . . » i 
5 Jofferson . . . Castanho. 56 i . . . . Luis Notto Caldeira 
6 Tarantul» , . . . . A l a s í l o . . . 64 » . . . . Coud. 4os4 Mctlltto 
Í I ° P A P . H O - E X C E L S I O R — Antmsos nacionais dft melo sanguo 

conaoii d» (.um, seiu victoria ein 18D1 o 18ü.'i, o nacionacs 

/<a»nr, . . . 
.ICIS&O . .. 

Cxsti.nliu. 
Z a l n o . . . . 
I í cHiho . . 
C o t a n l o . 
Alasão . . . 

f-2 t i los . 

a .noa - *» r e u i i o n t r 0 0 . S o 
I . 7 S » m e t r o s 

1 Lovlutliiri 
2 Guaraciaba 
8 Abaoté 
4 Vandiiiha 
6 Marcial 
2 Gasparlnho 
O Comparsa 
O » I - A l » a s 0 - H , P P O D H O M J 

t » l í que tenham < - r . | ' » r iti 
Jvckj/Club — 1'rciiiliin 

do 3 
1 4 0 , ) . - l > i s t a n c l a : 

52 
f.J 
Kl 
li 
M 

c i a : t . O I Z > m e t r o s 
1 . . . . Cbhtantio. f 6 k loa 
3 Improvar . . . . • 61 > 
3 Roso d 'Or . . . . . . Ala. a o . . . 51 » 
2 Gloulivat Castanho. C« > 
4 Bruee • . . . » b j » 
6 D r o l i c h o n . . . . » 64 » 
6 Bessiua » 61 > 
7 Po ike r - . « • > 61 

ro 
» 

8 Farrucn . . . . A l a s á o . . . 
61 
ro > 

Fyrfai t» tobbado, 

Coud. Aninha 
. > RruMiflia 

L)r. Almeida Lima 
» Coud. Oriento 
• » U. 4 . CIUB 
» • Rfasiloira 
> . l i . . > Uuanabara 

P A U L I S T A N O —Aiimac8 doqnalqucr 
S. l 'aulo o rifto inicriptoB no naroo 
7 « < M «•« H O . V - I H s t a n -

Couit. Hora Nolro 
» f-illtlsta 
» Aranha 
» Santif ta 

F. B. I 'anla Suuza 
Ilorbert Arnold 
Coud. Porvir 

» O. d . Clu1) 
R. Sallee Oliveira 

í a r or lam o tí inta dos cOuhocidoa 
>\pfociantes. os illras. ers . . 1 . I » . 
< l u R o c l i » & C . 

Loja do fianha-Pouci 
qüo tornlinari'omottto ílduidarti Üeii <ia-
taBéldcliBoíhi, prtr iliillança do ramo 
i)<! ilugoclo. von l r rá . em franco loil&o, 
polo quo alcança'-, 

T e r ç a - f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 
At li ll-'.' tíortu 

R U A D E S . J O Ã O , 1 7 
LOJA 

O « O í í u l n f c fiúrllnionlo : 
fijcollildos p a i r j j s em H m chitas, 

cassas, lanzinhas, mu i se l i nv , Retino-
tas, brilhautinas, m<9rinó<, Amplias, 
casimira*, panoos, bioti lhia, malapo 
loos, eretonos, morlns- llnb >s, bolButl-
!H9, brlBs. oüddtíláS, fúotlns, mantas, 
íhatee, firhas, ton-as, capa j , roupas 
íoitas o multas outras faz?n1as do loi 

E m n r i n n r l a h o 
Completo sortlmont) d i milas para 

homona 0 sonhifas , g r a V a t k r a n d a í . 
Utas, cadarços, retroá o llnha-i cm 
cftrretoli. sabonoljs, tlfaB Bordadas, 
PÜtrertlclos, pontas, escovas, Blllnetoa 
botões, grampos, colKrinhos o punhos. 
guarnlçO s para camisas, cintos, ln 
quês, ligas, c.irtoi ras, espelhos, tesou-
ras, canlvoíps, extractus finos, perfu 
marias o diversas miulcnas do arma-
rinho. 

P i r t a l i u e i H o I 
Mesas, cadolras, mostralores , v trl 

nas, oscrlvanlnhHs, bariw b, osoadis o 
mais utensílios de ca*a do neg.>cl". 

T u d o a v e n d a r « « , w e : a 
r o í t o r v H B , p i a r » t o r i i t t -
n a n t f í l l ( | u l ( t a ç A o , p o r 
i i u i i h u u ; > d e n e j o c l o . 

0 do fevereiro, ao melodia . 
O 2.° Bocretaile, A . F o i n m . 

C h r o n l c n <1« T u r f I ^ l u m i n e i i H c , p r i m o r o s o t r a -
l i s t l l n » l i o « l i - . K<1 . r ; > j»«- ln»«-o , :'» v e n d n n a S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - C l a l ) « l e s . C u u l o . 

f » « c r l j l l o H »—i-«<v< 
ü « o , ri. • r 

T E L E P H O N E 7 1 0 

P l e n a m e n t e auc lo r i s ado p o r 
u m a d i s t i n e t a fami l ia q u e 
ce r e i i f a , 

V E N D E R A 

A o o r r a r d o m a r t e l l o 

Ssgllii'14-fflira, t l do corfente 

A' rua da Concordia, n. 21 
A t ll JlH horpf 

A H . 4 U l í t i : 
L)ouj elegintos ospalhoa d j crystal 

blseautò, Bondo nm quairilungo e outro 
oval, grandes o riquíssimos quadros, 
gravuras sobro aço, com i ialas niol-
durao, mibliia do gosto aptl-ado, os-
carradeiraa do garras, grando tapeto 
para siiao, lufldUada do enfeites, 
vcaos da Pohjmla . ditos do baccarat 
ü estatuas do bronis). 

A l c o v n ( e a c r l p t o r l o ) 
BOA socrotiria, iotlnidade do LI-

VROS 'o au-'t >rea coleb-oJ, romances, 
historias, QUADROS, eto. 

U l l P e r e n t o « c o m m o d o n 
IltClAâ camas fruncozas para casi-

dos o soltoiroí, TOILET r i!3 oal- hOes, 
criados mudo?, guard i vostidoa, com-
modas moais, SERVIÇOS par» ' o " ° t 
tos, tapetes, vasoa para noite. 

V a r a n d a o e o f c l n l » : » 

ODARD A-PBATOS de d-jsarmsr, 
ôtagír.i, PEMDÜLV. rilwa èiastl a 

, tioin c imo tihoas, LOOÇVS, dilT ren-

Terça-feira, 12 do corrente í lTes^SOPBmAS^ohUar" ' , táças 'para 
CHAMPAO.NB. 

b t . . t r i a «1<k e o / i n l i a 
FBaROB, tRhoas, mesas, c.r.Oa do 

on ;anamonto do A Q U \ , 
I ; luitros, ABAND3LA9, 

iiie k m Nííigatioa Compaay 

0 PAqoçls IKaiM mm 
ceporado no Rio de janeiro, vinòo do 
Rio da Prata, om ! 0 do fevereiro, sa-
hirà para I ^ i H l x I a , L a l * a l i e e 
(La Rocíiello), « » I ^ . r t « i i U » o L l -
v e r p o o i , depois dá liüüipbHSate! 
domora. 

Estes vaporos tocar lo do ora em 
loanto no porto de L . a I * a I I e e 

( [ ' i Rochello), am lugar do I l o r -
d é u 9 5 

Roducçâo nos prúçüí das ?22saJcí,B 
para Llverpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . :18 o £ . 46. 
2.» classo, £ . 15. 
3." dl«s, P. 
Passagem para Paris , £ . 24.R.O o 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido çratls aos 

paessgeiru" de todas 83 clitóíeS. 
Oa paquotea desta linha 8&o illurai-

nados a luz electrica. 
Para passagens o outras Informaçôos, 

cora os agentes 

Wilson Sons & C, Limited 
R'ÜA DO COMilSfetitO. 4 3 - S i A r a í » 

P A U L O 

S o í i i Géoêfalí dí Trwisoorts Mari-

times a <j|iòir de tiaútills 

o ü m 

BOLSA 
Transacçõos effoctuadas hon tom: 

4:1 letras do Banco Cnlfto, a B3' . 
600 ac^-ee do B. do 8. Paulo, a 

110 acçOes da Comp. FormicidB, a f i . 
1»2 lettras do Credito Real, a 71$. 

C O T A Ç Õ E S 
A e f S c a vood Comp. 

i o l - | B r r o n t e , saliirá, do-
pola da IndÍDpuúSiVo! dKni"r*. «ara 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia forneço conaücçâo grfl 

tuita para bordo aos passageiros do 
3.» clasao, com suas bagagens. 

Amontoa: 

KARL YALAIS 4 COMP. 
I"{» 11 I o —ína Jusô Bonifácio, 26. 

A x n t o A - f Q i t 2È do Marno, 17. 

Companhia*! 
'anlláts In t f j -
dem c o m 3 0 J J ' • • • 
liogyana, lntograllsàSM 
MecCnilca Im»ort 
Industrial dot). P w l o . 
Telophonlca 
« r « a » . . . . . . . . . • • • • • • 
Mac flardí . i . « . • • • • • 
Antarctica 
Agua o Luz 
f w r a - C a r r i l . . . 
Drogai ü't, 

351 

80} 
BOfl 

f S 
í s 

AO GANHl-PòUJO 
Rua d e S . J o ã o , IT 

L O . I A 
F E L O L E I L O E I R O 

J. A. LEAL 
PORTO FELIZ 

HOTEL FIRMINO 

feiro para 
(20 metro? 
e tc . 

S e g u n d a - f e i r a , I I d o 
c o « * r e n t e 

A's 11 1/2 horas 
P e l o I «í 1 I o e I r o 

M. OE ALBUQUERQUE 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j s c t a d e i a s c r í p ç ã o p a r a a 6 . a c o r n à 3 , a n a l i -

a a r - s 9 n o d o m i n g o , 17 d o f e v s r o k o d e 1 8 9 5 , a o 

H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 
Pareô—G1UTERIUM—1.G 10 m e t r o s — À n i m a e s nacionaes d e 

3 a n n o s q u e n ã o t e n h a m g a u h o g r a n d e s p r ê m i o s . — 
P r ê m i o s : 7 0 0 S ao 1." e 1'iOS ao 2." 

P a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 7 2 0 m e t r o s — A n i m a e s nac ionaes d e 
m e i o s a n g u e e nac ionaes s e m v ic to r ia e m 18í)'i 
1SÍ)Õ—Prêmios : 7003 ao 1." e 1403 ao 2.» 

P a r e ô — P R O G H E D I O R — 1 . 8 1 5 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s — 
P r ê m i o s : 7 0 0 3 ao 1." e 1403 ao 2." 

P a r e ô — J O C K E Y - C L U B — 1 . 9 1 5 m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r 
p a i z — P r ê m i o s : 8 0 0 3 ao I e 1003 ao 2 • 

Pareô—HIPPODROMO PAULISTANO— 1 . 6 1 5 m e t r o s — A n i -
m a e s de q u a l q u e r paiz q u e t e n h a m cor r ido e m São 
Paulo e n ã o inscr ip los no pa reô « J o c k e y - C l u b > — P r e - ' 
mios : 8C03 ao 1." e 1(503 ao 2." 

Pareô—CONSOLAÇÃO— 1 . 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i -
ros e nac ionacs d e p u r o s a n g u e , q u e t e n h a m co r r i do 
e m S. Pau lo , s j i n vic lor ia , e m 1804 e 1895 , e n a c i o -
n a e s de m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 5 0 0 8 ao 1.° e 
100S ao 2 . ° 

P a r e ô — P R O D U C T O S — 1 . 7 5 0 m e t r o s — A n i m a e s nac ionacs d e 
3 a n n o s — P r e m i r s: 8 0 0 3 ao 1 . ' e 1003 ao 2." 

As inscr ipções e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , 11 d e fevere i ro , 
ao m e i o - d i a , na s e c r e t a r i a d a Soc i edade . 

S . Pau lo , (i d e fevere i ro d e 1 8 9 5 . 
O f t . ° « o c r e t a r i o , 

A. FOMM. 

ARMAZÉM 
/ \ l u ^ a - H O u m g r u n d o e o x c o l l e n t e a r m a z é m , 

n o v o , c o m t o d a » n s r o r a m o d l d a d e a , p r o p r i o p a r a 
g r a n d e c a s a c o m m e r c l a l , H i t o n o l a r g o d e K à o 
F r a n c i s c o , n . £{ . P a r a t r a t a r , i'« r u a d o u F I A r e * , 
n . I . o - o 

Eato boto', vantajosamente situado 
no largo do Rlacliuelo, nc-ta el-iade, | 
dispOi do pxeellectta aoommodoçOea, | 
para as exmis . familiaa e os dignos 
srs. viajantos do commerelo. ' 

O prédio, do sobrado, está erguido 
era local aprazível, paudavpl, lmraano 
do qualquer especle do epidemias. A 
d lado de Porto Feliz 6, reconhecida- P D W l T Q T n D U I f l N T i N T ? JP, f 
mentp, uma das mais sa 'ubres do Es- U l l l i r j o l w R f l C l l l l U r t l l 1 U dí \1> 
tado do S. Paulo. 

O proprietário cnearrpga-so de fo r -
necer eondueçSo do trolys, ou 8nlniaos 
arreialos. para qualqn^-r ponto de es-
trada do ferro. 3 — 1 . . . 

í l 
k o U . - i , < i» i b e x l g u s e e m 

l a t a n 
V E N D E M 

EMPREZ\ !NSULAN\ DE NXVEGÂÇAO 

Bensauie & C., d: Lisboa 

o WAomne > PA90KTB roninpuER 

VEGA 
d e 4 . 0 0 0 toneladas do registro o illu-

minado a luz electrica 
Commandanit, A. da C-onta Ceelho 
Ésperado í o I/Sbòa o eica Si. v'a 

Iiha-Orande, a'.é o dl> H ds f i v o r d o 
próximo, saliirà (ura o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P c r n a m h H O o e 

L i s b o a 

Esto paqueto receba caiga o passa-
geiros para os portos acima, tomando 
passagtiroB para as ilhas dos Açores. 
Ora transbordo em Litbfta. 

As passagens do 3.» classo Ineluom 
vinho do mesa o medico. 

A eondueçSo para bordo, destes pas-
sageiros com tuns bagagene, 6 pi r 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
Em M. Paulo—Rua Josó Bonifá-

cio, 25 . 
Era M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

R O Y A L MAIL 

S t e a m Packet Companj 
s > i i l i l ( t « j i a r a a E u i O p a 

O P Á Q t i E f t í 

Thames 
do I l t o d e 
do fevereiro. 

Nilt . . 
Magilalcne. 
Clyle . . 

Jancii o, em 13 

om 20 do fevrrolro 
» 1'.! do maiço 
> 20 > » 

Paulo 
Lupton 
Fabril Paulistana 
Fabril 1'aulist, 2«. ser. 
]'abril Pnuils t , ser. 
Vían3o 1'anllsta 
íidiisírla! f a f t l l w t a . . , . 

.Jardim Acllmaçliò. . . i 
Argos Paulista 
IndustrlBl 
Melhoramentos 
Rio Claro 
Formlclda 
tipton I nf o r t a d o r a . . . 

BancOs: 
CrodltoRoal.eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
Unl&o do 8. Paulo 

Iam da 2* emis são . . . . 
jmra. o Ind . 

Construo*or e Agt 
8. Paulo, 
R (publica 
Sintoa 

L e t r a s h y p o t h e c a r l a s 
Banco do Ca R e a l . , , . 70) 
Unl&o 
Iniond. Mllnielp 8 

A j j « l i e e s 
DoBstado 5 °'o 1,'f.OOÍ 
Qoraos 6 °/o — 

» 4 o/»(ouro)— 
O u b e n t u r e s 

l a j í e F a d i s t a 001 
Damoi.t — 
Melhoiamentos — 

K n l d i l a a p a r a o R i o d a 
I ' r n l n 

O PAQUBTB 

A L F A F A 
E - t a m o s r ecebendo bòa p i r -

t i J a á cons ignação e v e n d e -
m o s a preços s e m c o m p e t ê n -
cia , genero s u p e ior. 

Anderson, Sotto Maior k 
41—RUA DO COMMERCtO—46 

2 0 - 1 

B u a S . Cae tano , 6 3 
(Ató 2fl) 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
H t i u I h i q u e <lc C a x i a s , I O 

Banha 
«SANTA CRUZ» 

V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ& G. 
RUA DE 8. CAETANO, 08 

(até 30 abril) 

LA 

BRASILIANA 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

R É U M B E R T O 
Esperado brevomente, sahirâ de M a n t o s , no dia 20 do corrente, para 

G ê n o v a o I S Í a p o l e s 

SOLFERINO 
Sahlr& do Santcs no dia 18 do eor-

ronto, para 

Gênova e 
Nápoles 

Para iiforraaçOrs, com o? agen tes : 

F B À T a L l . 1 C B S S T A 
M . P a u l o - R u a do S. Bento, 48 . 
M a n t o s — P r a ç a da Republica, 41 . 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
Linha d o Sul 

F * a s s a K e n s d e 3 . " c l a s s e , a o p r e ç o d e 

3 R s . G Q S O O O 
Conducç&o gratuita para bordo. 

A g e n t e » 
Em M . P a u l o — J o S o Briecoia & Oattl , rua 4oSo Alfredo, Í7-A. 
Era Mantos—A. 1'iorlta St C., rua Santo Antonlo, 48. 
No « * l o « l e . l a n e l r o — A . Florita A C., m a Primeiro d e V a r o i . 3 7 

THEATRO S. JOStí 

D O M I N G O 
í í o j e 

D E K I N I T 1 V A ) l E X I"«3 
U l t i m a f u n c ç à o 

H O J E 

D O M I N G O 
1» P A I t T E 

Novos o complicados OXÍ erin.ontoB do alta prestldigltaçao, illusSo o sciencia, polo professor O . M o l k c r . 
Terminará esta parto com o assombroso fusllamonto do professor I M o l l t e r , quo mandaríi disparar Eobre BI 

uma K " r r i » ' b n , cuja arma poderá ser examinada o carregada por qualquer espectador, assim como as balas 
poderão ser narcadas , para H rom reconhecidas; 6 esto um trabalho perlgoslsslmo, mas quo tem valido oa maiores 
applausoe todaí as vezes quo 6 executado. 

P A R T E 

GRANDE BAILADO DO BRAHMA 
por distinetas bailai luas da (xtineta emprezu M a n c l u e l l l , quo generoeamento eo prestam a i brilhtuita- (bta 
funcç&o. 

P A R T E 
Enorme s uooes so ! V J E N T B I L , o q u i a Enorme suocesso! 

Dlnli go comieo outro o ventrlloquo e eua família (aulomatos de tamanho natural) : os automatos conver-
sam, recitam o cantam : ú esto um aeto do boas o gostosas gaigalhadas, t u minando esta par te com um trecho de 
o p e r e t a - Oiiliantaanm branco, cantado pelo s r . Gregorlo do Souza (autômato). 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sul . 
U»ICOS DEI OSITABIOS 

ERNESTO RUEINGANTZ & C. 
Bua de S. Caetano, fíR 

(até 30 abril; 

SURPREZAS ! 
/I» P A U T E 

SURPREZ AS ! 

Importantes fazendas 
Na agencia de Carneiro & C.—Am 

a ro, Fi tado de S. Paulo, encontram-se 
descripçOos do Iraportantos fazendas de 
café, om bóas condições, para eo von 
derem, desde o preço do 60 contos até 
o de 81KI, algumas já com todi b os ma 
chinlsmos completos Sáo situadas nas 

Íirlnclpaes zonas do Estalo, como so 
am os municípios dn Amparo, Cl 

Branea, S. José do Rio Pardo, Mocó 
••», 8 Hlmàor Kibelrfto Preto o Bfto 
Carlos do Pinhal. 

Foruoi ciu-no dcHcrlpç'08 ou IletaB 
bom esclarecidas de todss ae fazendas, 

(até 27) 

SURPREZAS! 
Sombrai. humorísticas - engraçada pantomina, In t i tu lada—Ou l i n l r i l n n t e s d n l u a , que obteve grandis 

applausoe quando foi aproseutada pola primeira vez no Tbeatro S. Pedro do Alcanlara. Soguludo-so o l í a l o l -
d o « c o | i l n g i g a n t a , do professor Mullur Foure, terminando o espcctacnlo cora o rolrato do exmo. Br. |>rc-
•ldento da Republica o l i y i n n o n a c i o n a l . 

Ou preços, visto t e r a ultima funeçáo, para assim tlcar ao alcanco de todos, uflo: 
PREÇOS 

CiimaroU'8 do 1.» o 2.» ordem V O A Poltronas »>S 
Dltoa do 3.* > U M Cadeiras de 2.* classe 5 M 
Entradas para camarotes ®<S Entrada geral l í 

Oa bilhetes & venda na Confeitaria Caetollõos, das 0 ás 5 horas, o, dessa hora om doante,na bilheteria do tbeatro 
- > *•>" 

Gente bôa compra sempre d. 
SERRARIA AMERICANA 

Fumo em folha 
Tendem 

ERNESTO RUEINGANTZ S C 
(Até 2») 

A M A I N E GENERALE ITALIANA 
Soclctà rlunlie riorlo & Rubau-nB 

O VAPOR 

do R i o d e 
do fovoroir) . 

Magdaleni 
Cly le . . 
Da mbe . 

J i i i u i r o , om 11 

24 do fevcrolru 
11 do março 
21 » » 

V i a g e n s r á p i d o s 
Fará ROÜTHAMITON 16 dias 

> LIBUÔA 1 3 > 

C ^ i i l l i i l a s p u r a E u r o p a 
O PAQUETE 

TREMT 
do Mantos, om 18 do foverelro. 

Para passagoní e mais Info-niajSpp, 
na O o n i p a i i l i l a I , i i | i t i > n . 
rn» deS. Bento, 41, 41 A e 13; no Rio 
do 4aneiro, com o s r . O. C. Ander 
oa, rua Gonoral Camara, 2, (sobrado) 

o era 8 mios . cora oa ere. H ilworthy 
E lis SC. , rua do Santo Antonlo. 

C Q M M E Í G l i r 
C A M B I O 

S. Paulo, 10 do foverelro de 18PB 
Tabeilaa afllxadas hontom: 

L o n i l o n I t a i i k 
a 9 " d 6 vista 

9 11 6 9 7/16 
985 1.005 

1.210 1.144 
Italla — 956 
New-York — 6.297 
LlBboa | 
e Porto | sterllno 9 11/16 9 7/16 
Agencias de Por-

tugal — 474 
O r l l i s t i I l a n k 

0 7/8 9 5/8 
9IÍ0 «80 

Hamburgo 1 .192 1.210 
I t a l l a . . . — 010 
Portugal — — 

Now-York — 5.160 
C o m m e r e l o o I n d u s t r i a 
Londres 9 7/8 9 11/16 

966 984 
1.192 1 .215 

— 446 

2»0$ 
751 

200$ 

100» 
«09 
80$ 

201$ 
741 

'2)3 | 
1201 

25» 
70$ 

>(J|6 
60! I 
0 $ 

g)C$l 

11 Wo t irando do Sul, Norte. 
12 Rio <!a P ra t i , Tltamu. 
16 Santos, K.i«<w>u:. 

119 Santos, T>ent. 
Í J Rio da Prata, Orcanl. 

rAfoam a êáoib oo r i o 
10 S PHolla e ese., 8. Joã)i<i Barra. 
10 Victoria o eso., Piunia. 
10 (ienova e eec., Alaeritá. 
10 Bordeaux e ese., Bréiil. 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Caravella o osc.. Augutto Leal. 
10 Gênova e esc., Bosario. 
10 Portos do Norte, Espirito Santo. 
11 Montevideo, Provcncc. 
11 Santos, Carib Prince. 
12 Cabo Frio o Macahé. Pampa. 
l i Portos do Sul, Bio Pardo. 
1S Rio da Prata, A'ile. 
13 N e w Y o i k e eso , Htvelius. 
13 Sonthumpton o osc., Thames. 
15 Lisboa e esc., Vega. 

1ATOBB* B8PKBADOS EU «AUtOJ 
10 Rio, Oceano. 
U Marcolha o ose., Provence. 

Marselha « OBO., Enpngne. 
13 ? l o , Bio Pardo. 

4 o | 13 B o u u ^ m P ' ^ e 0 8 0 • T a m a r -

( 0 . r | 105 

1 6 ' 

40$ 
.85$ 

3008 f $ 

115$ 
VÍIJ 

13)$ 

1051 

Provence. 
Bvj Pardo. 

33$ 
210$ 

•10$ 
1 1 1 $ 
171$ 
150$ 

23$ 
10 $ 

i o ' 4 

70$ 
fi l l 
80$ 

(ifl-$ 
1:2)01 

491 
{03 

1 0 $ 
T E L E G R A M M A S 

M a n t o s , a h. U) ra. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/16. 
Particular, 10 1/8. 
Náo ha tomadores. 
Cifé : 
Morcado calmo, cora poucos n< g idos. 
R i o , 10 h. 40 m. 
Bancário, 10. 
Saccando, 10 J/16. 
Particular, 10 1/8. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandoga o Reoe 

bedorlado Rendas, de H a 10 do fovo 
roiro : 

Café bom !$470 klle 
Café escolha l t o 7 ú > 

SAH I D A S DE C A F E 
(KKVKUKIHO 188S) 

Para a Europa : 

Vapor ali. Campina».... 
» fr . Bretagne, 
> ali. Itaparica.... 

Par» os Bstadoe-UnldoB: 

Vapor ing. FUucman... 
» » Grecian Prince... 
> » Herschel 

Sa;'ca-
11.321 

а . 750 
0.82$ 

33.901 

Saccas 
29.805 

б.983 
6.177 

40.314 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAP JHR." ESPERADOS HO BIO 

10 Marselha o esc., Provence. 
11 Souihampton o esc., Ari/e. 
11 Triesto o osc., Pando)ti. 
11 jdantovideo o ese . Diaterro. 
11 Portos do Sul, Satellite. 

17 Gênova e ese.. Bí Umberto. 
,APOBB A b^SJB OE SAiTTO» 

10 «Io, Dettero. 
lO Kit», PateUite. 
12 MarselhS 9 mo., 
13 Portos do BB!/ 
18 Rio, Trent. . 
18 Gênova o esc., fio'fertnil. 
36 Gonova 0 esc., B<• Umberto, 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente cotll custeO, 280$ a 30 3. 
Arroz de Iguapo, egílw, 30$ a 32S. 
Banha Alvos, kUo, l$titt ' -

«Marletany», l $ 5 0 j . 
«Matarazo», 1$500. 

Batatas naclonaos.',60 litros, 83 a 10». 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne socca do Rlo-Grande, 1$200. 
CangicS, 80 litros. 26$ a 20». 
Cobolas, cento, 6$ a 63. 
Foij&o mulatlnho, 100 Htros, 20$ a 

2*23 
Idem preto, 100 litros, 30? » 82.g. 
Fumo superior, kllo, 2$30'1 a 2»70t). 
Farinha ospoclal. 1C0 litros. 3ü$ 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem do 2«„ 100 litroB, 16$. 
lTeiE do Santa Catharlna, 80 litros, 

16$ a 17$. 
Far inha do milho, lt-$ a 2(.$. 
üallinlias, uma, 2$500 a 3 $ 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> franceza, kllo, 4$ í00 a 
5$200 . 

Milho, 100 litros, OS a 10$. 
Matto, $800 & I * . 
Ovos, dúzia, 1 $6 V . 
Peru, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 3$ a 33500. 
Toucinho, 15 kilos, J2$ a 215. 

M A N I F E S T O S 
Contlnuaç&o da c i rga do vaoor i n -

glez Ilolbein, procodanfo do Auveva : 
30 cxa. corveja, a Charles l l u . 

1 dita copos, ao moamo. 
10 ditas cognae, idora. 

1 dita crlna animal, L R, á o r l o m . 
0 bres. pedra hurae, C M S P. idnio. 

140 amrs. forro, a 4 Backouser. 
606 barras Idem, ao mesmo. 
250 rolos arame, á C. UnISi? do Com-

merelo do 8. Paulo. 
6 bres. grampos, á m o s m a . 
2 cxa. amostras, a Cuno Feldmann. 
3 ditaa ferragons, a Richtor B r e n -

no. 
4 ditas muehinas, a II. B mand. 

£0 ditaa champsgne, a Chailes l lu . 
1 dita vidro, a E. DolPAcqua A C. 
2 ditas fazendas, aos mosmos. 
1 dita couro, a Gonçalves da C u -

nha. 
10 ditas eixos e pertences, a K. Rn-

nand. 
125 vis. Idem, ao mesmo. 

2 bres. pertences, Idom. 
12 ditas obras de vidro, O M C, à 

ordem. 
7 ditas idem, a Cardoso Magalb&es. 

2.806 trilhos, X Branco, á o r d e m . 
2 bres. parafusos, L C, idem. 
1 amr . chapns, idem, Idem. 
1 bro. parafusos. Idem. Idom. 

16 ditas talhas, idem. Idem. 
1 engr. idem, Idem, Idem. 
1 c x . idom, Idem, Idem. 

30 amrs. ldern, idem, idem. 
'2 cxs . Idem, idom, idem. 

(Continúa) 

BANCO DE S. PAULO 
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1895 

ACTIVO 

AcçOos da 2.» s o r i e . . . 
Letras descontadas . . . 
Contas corrontos ga-

rantidas 
Titulos depositados por 

6.000:000$000 
6 028:064$762 

3:954:104$155 

9.821:226$,">92 

P A S S I V O 

o PAQOF.TE 

8ahirá, no dia 13 do corronto, para 
Paranaguá 

líesterro 
Rio-<> n i n i l e 

Pelotas 
Por to-Alegre 

1230 
9 1/2 

996 
956 

6220 
455 
910 

Informações, na agoncia 
P r a ç a II d e J u n h o , 

SANTOS 
I O 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

B r a a l l l a n l s c b e I l a n k f u r 
I t e u t u e h l H i i d 

Berlim. H I 5 
Londroe D 11/16 
Paris 084 
Italla -
New-York — 
Portugal — 
H e s p a n h a . . , — 

i l u n c o d e M . P a u l o 
Londroa 9 1 1 / 6 9 1/2 
Paris 981 996 
Italla - 955 
Portngal — 466 

Hontem o nosso mercado do cam 
bio tovo grando anitnaçSo, sendo t 
melhor taxa, 10. 

Fechou ostavel. 
Os cambistas podiam 21$80O pelos 

soberanos. 

A S S O C I A R Ã O C O M M I U t C I A I . 
l ) l i S . 1 ' A U l . O 

Dlroetor do moz, sr. Victorlno Gon 
çalves Carmlllo. 

penhor m e r c a n t i l . . . 
Apólices do Estado do 

S. Paulo om Londros. 
Effeitos a r o c o b o r . . . . 
Titulos cm liquidação. 
Agoncias o eorrespon 

donclas 2.81i:290$J37 
Prêmios 26:089$844 
Doaposas geraes 
Prédio do Banco 

Caixa do Banco o 
Agoncia: 

Em mooda corronto. . 

205:9»2$230 
708:486$i09 
346:653$378 

Í0:277$300 
877:320$357 

6.277:287$002 

Capital 
Fundo do 

reserva. 
L u c r o s 

su8pen-

10.000:000$000 

695:000$000 

555:000$000 1.Í50:000$000 

Dividendos n&o rocla-
mados 

Depósitos: 
Por con-

tas cor-
rontos 

domov. 8.400:308$200 
Por con-

tas cor-
rontes 

a pra-
zo ttxo 

Por lotras 

62:838$000 

834:35L$140 
843:5053397 9 . 6 7 8 : 1 6 I $ 8 0 8 

Deposito judicial 2:022$221 
Titulos por conta do 

tercoiros 706:256$i00 
Garantias d ive r sas . . . . 9.821:226S592 
Agoncias o correspon-

dências 2.021:551$720 
duros, descontos o com-

missOes 176 833*211 

Rs. £33.679:7928956 

a. E. ou o. 
8. Paulo, 9 do fevereiro do 1895. 

RS. 33 .070 :7921956 

Conde do Pinhal, proBldente. Clias. A. Preller, contador 
João Prooit Bodovalho, suporlntendonto 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balancete em 31 de janeiro de 1895 

ACTIVO 

Accionittax 
Pelas entradas a roaliear 

Valores caucionadot 
Pelos existentes 

Contas correntes 
Sildo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Saldo desta conta 

Titulo» descontados 
Saldo desta oontu 

Letras a receber 
Baldo d i s t a couta 

Becçâo agrícola 
Bildo desta conta 

Titulo» em liquidação 
Saldo desta conta 

Diverso» 
Saldo do vurias contas 

Cairá 
Saldo em moeda corrente 

81:870»000 

4.215:000$000 

3.854:499(356 

2.106:127$162 

1.031:2923552 

98:9993020 

9.246:300$000 

21:163$810 

86t:652$627 

387:190$'l73 
U.410:091$39Ó 

H . E . o u O . 

P A S S I V O 

Capital 
Polo roprosontado nesta conta 5.000:000$000 

Deposito» em conta» correntes e a prazo fixo 
Saldo 3.34S;870$388 

Caurõe» 
Saldo dOBta conta 4 215(0001000 

Funda le reserva 
Sildo douta conta 600:000(000 

Dividtmlos a pagar 
Saldo desta conta 107:910(013 

Ordens a pagar 
Saldo dosta conta 27.019(940 

Lucro» e perdas 
Saldo dosta couta 85700(690 

Titulo» a cobrar 
Saldo desta conta 98:999(030 

Diversos 
Saldo de varias contas 946:563(140 

"11:110:091(390 

S. Paulo, 9 de fevereiro do 1895, Gaubiei. Dias da S i lva . 
Cbas. W . Mitcukm., contador. 


